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CADERNO DE SÃO PAULO

Vemos o Papai Noel no Resort Monte das Oliveiras que dis-
tribuiu presentes para a garotada, tivemos grandes ceias e feno-
menais queimas de fogos de artifício. Trazemos esta completa 
reportagem, a Confraternização dos Poveiros de São Paulo, Con-
fraternização no Almoço das Terças, a coluna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Castro, e outros assuntos de interesse. Confira.

O Sucesso do Natal e Réveillon 
no Resort Monte das Oliveiras

Populares e Figuras Públicas 
Prestaram Últimas  Homenagem

a Mário Soares no Jerónimos

Rio de Janeiro, 12 a 18 de Janeiro de 2017

A diretoria da Casa de Trás-os-Montes não para e, no domin-
go passado promoveu mais um almoço social, com direito a 

diversas iguarias e a animação musical do excelente Conjunto 
Amigos do Alto Minho, agitando os pés de valsa no salão. Deta-
lhes na pág. 20

Posse da nova
diretoria da Lusobras

Foi realizada, no início de 2017, Sessão Solene festiva da nova 
diretoria da Lusobras, tendo agora como Presidente, Sra. Ma-

ria Helena Silva Peixoto. Detalhes na pág. 14

Esteve bem movimentado o tradicional almoço de Reis, na 
Casa do Porto que recebeu um bom público, entre associa-

dos, amigos e convidados. Em destaque, a presença da nova 
Secretária Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos, 
Teresa Bergher. Detalhes na pág. 17

Domingo de Reis
na Casa do Porto

Um verdadeiro guerreiro, o nosso amigo e maestro, Rogério 
Costa, continua participando da agenda musical do seu Típicos 

da Beira, mostrando toda sua garra. E foi assim que ele agitou o do-
mingo na Casa das Beiras, ao lado dos seus amigos e do Fernando 
Santos no acordeom. Detalhes na pág. 16 

Típicos da Beira agitou
o domingo Beirão

Almoço transmontano

Depois de centenas de pes-
soas terem passado pela  Sala 
dos Azulejos para prestarem ho-
menagem ao antigo Presidente 
da República Mário Soares, as 
portas dos Jerónimos fecharam-
se ao público. Vários populares 
trazem consigo rosas, símbolo 
do Partido Socialista , mas tam-
bém cravos, vermelhos símbolo 
da liberdade, que entregam a um 
elemento da agência funerária 
que depois as transportam para 
junto da urna de Mário Soares.

Durante duas horas, o veló-
rio do antigo presidente da Re-
pública decorreu na intimidade 
da família.

O corpo do antigo Presi-
dente da República esteve no 
Mosteiro dos Jerónimos desde 
as 13.10 horas de segunda-fei-
ra, depois de ter sido saudado 
por milhares de pessoas à pas-
sagem do cortejo fúnebre pelas 
principais ruas da capital com 
escolta a cavalo da GNR.

Nascido a 07 de dezembro 
de 1924, em Lisboa, Mário Al-
berto Nobre Lopes Soares, ad-
vogado, combateu a ditadura 

do Estado Novo e foi fundador 
e primeiro líder do PS. Um dos 
27 que se juntou em abril de 
1973 na cidade alemã de Bad 
Münstereifel para fundar o Par-
tido Socialista teve uma vida 
intensa dedicada à política e à 
democracia. Preso 12 vezes, 
acabou deportado para São 
Tomé, em 1968, e depois exi-
lou-se em França. A seguir ao 
25 de Abril, regressou a Lisboa 
três dias depois, no que ficou 

conhecido como o “comboio 
da Liberdade”, tendo a aguar-
dá-lo uma multidão na estação 
de Santa Apolónia, regressou 
do exílio  e foi ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros e primei-
ro-ministro entre 1976 e 1978 
e entre 1983 e 1985, tendo 
pedido a adesão de Portugal à 
então Comunidade Econômica 
Europeia, em 1977, e assinado 
o  tratado, em 1985.

Em 1986, ganhou as elei-

ções presidenciais e foi Pre-
sidente da República durante 
dois mandatos, até 1996.

Desde então o Portugal de-
mocrático deve-lhe muito - é 
reconhecido como sendo o prin-
cipal líder civil do campo da de-
mocracia na convulsão dos dias 
do Processo Revolucionário Em 
Curso. O seu primeiro mandato 
foi de tal modo consensual que 
seria reeleito com uns estratos-
féricos 70,35%.

A 20 de fevereiro de 2015, 
em entrevista ao jornal i, Mário 
Soares dizia que não seria “um 
homem imortal” para a história. 
“Eu? Não! Eu sou um pobre 
homem que teve a sorte de ter 
tomado posições e de ter acer-
tado, e de ter sido auxiliado por 
muita gente.” Em 2004, nas 
páginas do DN, já dizia de si: 
“Não acredito na eternidade, na 
imortalidade, na alma. O que 
fica de mim é um rodapé num 
livro de história.”

Os portugueses não pen-
sam assim e mostraram com 
o seu adeus a tão importante 
líder português . 

O presidente do PSD, Pe-
dro Passos Coelho, esteve na 
sede do PS, em Lisboa, a deixar 
uma mensagem de condolên-
cias pela morte de Mário Soares.                                                                                                                                 
Acompanhado pelo secretário-geral 
do PSD, José Matos Rosa, Passou 
assinou um dos livros de condolên-
cias que o PS disponibiliza para os 
interessados deixarem uma mensa-
gem de pesar pelo falecimento do 

antigo chefe de Estado e fundador 
do Partido Socialista.

A delegação do PSD foi recebi-
da no Largo do Rato, na sede na-
cional do PS, pela secretária-geral 
adjunta do partido, Ana Catarina 
Mendes.

Na fachada do edifício do PS, 
no Largo do Rato, decorre a mon-
tagem de imagens do fundador do 
partido e antigo chefe de Estado.

Passos Coelho foi à Sede do PS  

Cristiano Ronaldo feito eleito pela 
FIFA o melhor jogador do Mundo. O ca-
pitão superou Messi e Griezmann por 
uma vantagem considerável. CR7 teve 
34.54% dos votos, enquanto Lionel Messi 
teve 26.42% e Antoine Griezmann 7.53%.

“Tinha muitas coisas para dizer, 
mas parece que agora fiquei bloquea-
do”, disse Ronaldo, após recebe o prê-
mio das mãos do presidente da FIFA, 
Gianni Infantino.

“O Ano de 2016 foi o melhor ano da 
minha carreira,  não tenho dúvidas de 
que devo ganhar este troféu. Jamais me 
posso esquecer este ano maravilhoso. 
Foi um ano magnífico a nível pessoal e 
coletivo, jamais o esquecerei. Obrigado 
aos que votaram em mim.

Os prêmios falam por si mesmo, gos-
taria que o Messi estive aqui hoje como 
todos os jogadores do Barcelona.”(mais 
Cristiano  Ronaldo na pagina 13)

Os automóveis a diesel geram 
mais emissões tóxicas de óxido de 
nitrogênio do que os caminhões e 
ônibus . O alerta foi feito por um 
estudo do Conselho Internacional 
para o Transporte Limpo.

Os cientistas do ICCT utili-
zaram dados, tanto da Alema-
nha como da Finlândia, que 
mostram que os automóveis a 
diesel geram entre 480 e 560 
miligramas de emissões por 
Km, enquanto os outros só emi-
tem 210 miligramas por Km.                                                                                                                        
A DUH recordou que o limite de 
emissões para autorizar a circu-
lação de automóveis particulares 
do tipo Euro 6 é de 80 miligramas 
por Km, pelo que muitos modelos 
diesel novos não teriam sido auto-
rizados a circular se fossem obri-
gatórias as medições em estrada.

Automóveis a
Diesel Geram mais 
Emissões do que
Caminhões e Ônibus

Cristiano Ronaldo é o Melhor
Jogador do Mundo  Pela 4.ª Vez

No estudo, realizado por 
vários investigadores europeus  
publicado na revista “Addic-
tion”, chama-se a atenção para 
o impacto que tem nos jovens 
a publicidade a bebidas alco-
ólicas, considerando-se que o 
consumo de álcool represen-
ta a principal causa de morte 
e incapacidade entre jovens 
do sexo masculino com ida-
des entre os 15 e os 24 anos.                                                                                                                                           
“Essa exposição ao consumo 
de álcool que o marketing pro-
voca leva esses jovens a terem 
um maior risco de desenvol-
verem um consumo excessivo 
,beber com o objetivo de ficar 
alcoolizado.

“Nenhum outro produto legal 
com tal potencial para causar da-
nos é tão amplamente promovido 
e anunciado no mundo como o 
álcool”, constata o professor Tho-
mas Babor,  num dos 14 artigos 
sobre o tema publicados.

Publicidade faz Aumentar
Consumo de Álcool Entre os Jovens

Para o  investigador, seria 
importante que Portugal apos-
tasse numa regulação “mais 
forte e muito mais abrangente”, 
que envolvesse todos os meios 
de comunicação, e não só a 
televisão. “No futuro, podemos 
pensar num acordo global, ao 
nível da União Europeia, para 
haver uma proibição, uma res-
trição maior da publicidade, do 
patrocínio e da promoção de 
bebidas alcoólicas”.

Casa dos 
P ovei    -

ros  87 anos 
de tradição, 
folclore e 
muito amor. 
Detalhes na 
pág. 8

festa poveira
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COLUNA
Dr. Victor Massena

Eça, obrigado
É realmente uma tarefa frustrante falar de Eça de 

Queiroz num pequenino espaço de jornal. Mas, so-
bretudo, quando se tem este espaço, e se tem por 
algum tempo, seria uma injustiça não fazê-lo. Você 
é, leitor, a língua que fala. Nunca duvide disto. Mes-
mo que tenha concepções de mundo, religião pró-
pria, segmento social, ou seja lá o que for, tua língua 
reflete o que é. E este homem, nascido em Póvoa do 
Varzim na Praça do Almada, em 25 de novembro de 
1845, fez o favor de agigantar a língua portuguesa 
no mundo. Se já não bastasse o tamanho do lega-
do de Portugal nos quatro cantos do planeta, Eça 
conseguiu ser traduzido em mais de 20 línguas, não 
só considerado em expressão quantitativa de reper-
cussão, como em consistente qualidade. O Crime do 
Padre Amaro, é considerado o melhor romance re-
alista português do século XIX. Eça faz parte de um 
panteão de seres humanos excepcionais, dotado de 
uma nobreza intelectual que nos faz parar, reconhe-
cer, e contemplar a perfeição da criação do homem 
por Deus. Os Maias, televisado pela Rede Globo 
em formato de minissérie há algum tempo, é uma 
obra de sangue azul, repleta de riquezas literárias, 
fruto de um contexto riquíssimo de valores, cultura, 
época e dramatização. Filho do brasileiro carioca 
José Maria Teixeira de Queirós ( vamos respeitar 
a nova ortografia ), e de Carolina Augusta Pereira 
D’Eça, nascida em Monção, ascendência abastada 
e nobre. Concebido antes do casamento, por ques-
tões de consentimento familiar, criado por sua ama, 
até passar para a Casa de Verdemilho em Aradas, 
Aveiro. Passou pelo internato no Colégio da Lapa, 
na cidade do Porto. De lá sai em 1861, aos dezes-
seis anos, direto para a Universidade de Coimbra, 
cursando Direito. O pai de Eça era magistrado, tam-
bém formado em Direito por Coimbra, juiz instrutor 
do célebre processo de Camilo Castelo Branco, juiz 
da Relação e do Supremo Tribunal de Justiça, presi-
dente do Tribunal do Comércio, deputado por Aveiro, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, par do Reino e do 
Conselho de Sua Majestade. Portanto, Eça tinha a 
quem se espelhar. Amigo de Antero de Quental, co-
meça a publicar seus trabalhos na Gazeta de Portu-
gal, coligidas em livro, As Prosas Bárbaras. Em 1866 
se forma em Direito. Foi diretor do periódico Distrito 
de Évora. Funda a Revista de Portugal. Entre 1869 e 
1870, viaja ao Oriente, em companhia de Dom Luís 
de Castro, 5º Conde de Resende, irmão de sua mu-
lher, Dona Emília de Castro. Assiste a inauguração 
do Canal de Suez. O Mistério da Estrada de Sintra e 
A Relíquia remontam deste período. Em 1870 é no-
meado administrador do Conselho de Leiria. É de lá, 
em 1875, que se publica do O Crime do Padre Ama-
ro. Na diplomacia desde 1873, torna-se cônsul de 
Portugal em Havana. Entre 1874 e 1878, reside na 
Inglaterra, em Newcastle e Bristol. Fase produtiva, 
escreve A Capital e escreve regularmente As Cartas 
de Inglaterra no Diário de Notícias. Em 1888 seria 
nomeado cônsul em Paris. Seu último livro foi A Ilus-
tre Casa de Ramires, sobre um fidalgo do século XIX 
com problemas para se reconciliar com a grandeza 
de sua linhagem. Teve 4 filhos: Alberto, António, José 
Maria e Maria. Morreu em 16 de agosto de 1900 na 
sua casa em Neuilly-sur-Seine, nas proximidades de 
Paris. Fez como Giuseppe Verdi, se foi junto com 
o século. Teve funeral de estado, grande qualidade 
dos franceses, que reverenciam aqueles que fazem 
diferença na história, estando a repousar em Santa 
Cruz do Douro. Fizeram os franceses o mesmo com 
Dom Pedro II, dando-lhe funeral de estado, apesar 
da indiferença do governo brasileiro. Obrigado, Eça. 
Graças a pessoas como você, podemos respirar fun-
do e sentir exalar de nós a envergadura da extirpe 
portuguesa no mundo. Extirpe portuguesa, já filha de 
um brasileiro, nobre, de vida nobre, de valores no-
bres. Já o fruto da árvore plantada por um império de 
caravelas, do sonho de uma Ordem preservada do 
vaticínio da injustiça. Visionários Dom Infante, Dom 
Dinis, Dom Manuel! Conseguiram produzir uma re-
alidade de mundo que possibilitou a criação destas 
obras. Pois os mitos são reafirmação de valores de 
uma sociedade. Como dizia Nietzsche: a superpopu-
lação é um esforço da natureza para produzir raros 
grandes homens. E nós, passantes, nem percebe-
mos que somos espectadores deste mundo, pois de 
lá pra cá na luta da lida, nem sequer lembramos que 
representamos uma cultura de envergadura secular, 
planetária e que pesou na historiada humanidade. 
Pois o conceito de analfabeto funcional é bem mais 
amplo do que este que estamos empregando. Volte, 
leitor, e encontre em você sua própria identidade. 

‘’Noite de Gala Acadêmica Portu-
guesa’’, na ocasião serão homenage-
ando as mídias presentes com a “Me-
dalha Fernando Pessoa de Honra ao 
Merito Cultural” pelo apoio dados as 
Entidades Culturais. Além disso, have-
rá nesse evento:

 - Entrega do Troféu Machado de  
Assis de Honra ao mérito para Mem-
bros do Núcleo de Letras e Artes de 
Lisboa;

- Tomada de posse Acadêmica para 
novos membros.

O Núcleo é uma confraria de Inter-
câmbio Cultural, entre entidades portu-
guesas e brasileiras, dele fazem parte 
Universidades, membros do Governo 
e pessoas interessadas em promover 
a união cultural dos dois países.

É um evento com o apoio e parceria 
da Literarte e Editora Mágico de Oz, a 
realizar-se em 21 de janeiro de 2017 
(sábado), na cidade do Rio de Janei-
ro na Casa das Beiras (Rua Barão de 
Ubá 341 – Tijuca) às 19 horas, traje de 
gala.

Estará presente o atual Presiden-
te Geral do Núcleo em Portugal, o Dr. 
Antônio Palhinha, do ator português 
Ricardo Pereira e também a apresen-
tação do Rancho Folclórico Benvinda 
Maria da Casa das Beiras.

O Núcleo tem por objetivo agregar 
artistas e autoridades que de alguma 
forma contribuíram ou contribuem em 
carácter sócio-educativo em prol do 
desenvolvimento cultural e propagação 
da Língua Portuguesa.

Núcleo Associativo Cultural sem 
fins lucrativos, com a denominação de:

*Núcleo Acadêmico de Letras e Ar-
tes de Lisboa

*Tem por objeto o estudo e de-
senvolvimento das letras e artes, em 
especial as que se relacionem direta-
mente com a cultura ligada à língua  
portuguesa.

*Para a prossecução dos seus fins 
o Núcleo  pode ainda:

a) Colaborar e /ou filiar-se noutros 
organismos afins e cooperar com as 
instâncias oficiais e privadas nacionais 
ou estrangeiras, em atividades relacio-
nadas com os seus fins;

b) Organizar reuniões, colóquios e 
conferências e instituir prêmios e ou-
tras distinções;

Presidente do Núcleo: 
 António Manuel Palhinha, nasci-

do a 13 de Maio de 1967, dia de N. 
Senhora de Fátima. Formação Aca-
dêmica Doutoramento em Gestão de 
Emergência e Serviços Continuados, 
Emergência de Catástrofe e Emer-
gência Pré-hospitalar. Certificado pelo 
Conselho Científico Pedagógico para a 
formação contínua de professores, do 
pré-escolar até ao 3º Ciclo, em várias 
áreas e domínios da saúde e da pre-
venção. Pioneiro a nível internacional 
na formação de P. Socorros para Ce-
gos e Amblíopes. Pioneiro num novo 
conceito na literatura infantil, com a 
introdução de páginas em branco nos 
contos infantis. Incentivando desta for-
ma as crianças para a leitura. A criativi-
dade e o imaginário dos jovens leitores 
na ilustração das histórias, leva a que 

se sintam protagonistas na realização 
do livro.

Poeta, escrevinhador de palavras, 
amante da escrita, um cidadão do 
mundo. Acadêmico Correspondente 
Internacional da ALMAS - Academia 
de Letras, Música e Artes de Salvador. 
Acadêmico Correspondente Interna-
cional da ALAF - Academia de Letras e 
Artes de Fortaleza. Académico Corres-
pondente Internacional Fundador da 
AMBA – Academia Mineira de Belas 
Artes

Membro do Núcleo Acadêmico de 
Letras e Artes de Lisboa.

Prémio Destaque Literário da Luso-
fonia 2016.

Passado um ano sobre o 
exercício de funções de res-
ponsabilidade política relativas 
às comunidades portuguesas é 
tempo de prestar contas des-
te primeiro ano, com a noção 
muito clara de que há um lon-
go caminho a percorrer para ir 
de encontro àquelas e àqueles 
que mantêm Portugal no cora-
ção. Os bons resultados serão 
o efeito da boa cooperação de 
todo o governo e de toda a ad-
ministração pública.

A primeira prioridade teve a 
ver com a proteção e o apoio 
consulares vertida na tenta-
tiva de estancar a perda de 
recursos, no início da reposi-
ção dos meios humanos e no 
esforço de modernização. Um 
processo que vai ter expressão 
significativa em 2017. Destaco 
também a avaliação e revisão 
das jurisdições consulares, tra-
balho já publicado em Diário da 
República. E fechámos, com 
sucesso, um acordo extra-judi-
cial com o Sindicato dos Traba-
lhadores Consulares relativo a 
perdas salariais no Brasil, que 
se arrastava há vários anos.

Quanto ao esforço de mo-
dernização, sublinho o proces-
so de migração de dados para 
uma base centralizada em Lis-
boa e que permitirá o ato único 
de inscrição consular; a criação 
do “espaço do cidadão” nos 
postos consulares; o lança-
mento de uma aplicação para 
telemóvel destinada a garantir 
aos portugueses que se encon-
tram em mobilidade um acom-
panhamento e uma proteção 
consulares mais adequada ao 
conjunto de novos desafios do 
mundo globalizado. 

A segunda prioridade está 
relacionada com os esforços 
destinados a promover o en-
sino da língua portuguesa no 
estrangeiro. O trabalho e os 
resultados que têm vindo a ser 

A Política para as Comunidades: 
Prestação de Contas

alcançados, num esforço de 
muita dedicação dos funcioná-
rios do Instituto Camões e dos 
professores e coordenadores 
do português, procura garan-
tir a valorização da língua en-
quanto língua de herança e de 
vinculação pátria e, ao mesmo 
tempo, promover a integração 
da língua nos sistemas de en-
sino dos países de acolhimen-
to, como língua internacional. 
Tendo em vista incentivar e 
mobilizar os seus profissionais, 
introduzindo mais confiança no 
sistema, conseguimos fechar 
o acordo com nove estruturas 
sindicais para a constituição 
de um mecanismo definitivo 
de correção cambial e promo-
vemos um outro acordo com 
quatro sindicatos para a revi-
são de alguns dos elementos 
do Regime Jurídico do Ensino 
do Português no Estrangeiro. 
Por último, temos já pronta a 
arrancar em Janeiro a plata-
forma “português mais perto”, 
numa iniciativa conjunta do 
Instituto Camões com a Porto 
Editora e que visa garantir a 
oferta do português aos filhos 
das famílias que se encontram 
em mobilidade.

A terceira prioridade diz 
respeito à definição de novos 
critérios e de novas regras de 
apoio ao movimento associa-
tivo. O novo regulamento vai 
ser publicado e procura pro-
mover o rejuvenescimento das 
associações, identificando e 
apoiando redes de luso-elei-
tos, jovens estudantes, investi-
gadores, professores, e outros 
trabalhadores e estimula a sua 
relação com o movimento as-
sociativo mais tradicional e de 
carácter social, cultural e re-
creativo; propomo-nos apoiar 
mais as iniciativas que valori-
zem a igualdade de género e 
de oportunidades; valorizar as 
ações de solidariedade, e, ain-
da, as iniciativas que contribu-
am para a cidadania, com des-
taque para o recenseamento e 
a participação eleitoral.

A quarta prioridade esteve 
relacionada com o lançamen-
to dos gabinetes de apoio ao 
emigrante (GAE’s) de nova 
geração. Cumprimos todos os 
objetivos: criámos 31 novos 
gabinetes (aumento de 30%). 
Em todo o território nacional, 
do Norte, à Grande Lisboa, ao 
Alentejo e ao Algarve.  Com o 

apoio da ANMP e da ANAFRE. 
Relançámos o Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diás-
pora (GAID) e integrámos a 
sua missão no contexto dos 
GAE. Desde Abril, consegui-
mos identificar cerca de sete 
mil empresas e realizámos em 
Sintra o I Encontro dos Inves-
tidores da Diáspora que juntou 
perto de 300 representantes 
oriundos de todo o mundo. 

A quinta prioridade, e con-
siderando a necessidade per-
manente de manter um diálo-
go com os representantes das 
diferentes comunidades, refor-
çámos a constituição dos con-
selhos consultivos dos postos 
consulares e diplomáticos e 
organizámos todo o processo 
relativo à constituição do Con-
selho das Comunidades.

Por último, e como senti-
mos ser necessário escutar e 
dar voz, de modo sistemático, 
às comunidades e aos seus 
principais representantes, 
lançamos a iniciativa “diálo-
gos com a comunidade”. Todo 
o governo se mobiliza para, 
olhos nos olhos, escutar e pro-
curar responder com opções 
de políticas públicas a essas 
inquietações. O primeiro exer-
cício foi realizado em Bruxelas 
e o próximo será em Londres.

Muitos outros esforços fo-
ram empreendidos em diálogo 
com a administração interna, 
com a justiça e com a moder-
nização do Estado procurando 
garantir aos portugueses no 
mundo outras condições de 
partilha dos valores nacionais, 
como ocorre a propósito da Lei 
da Nacionalidade, do recense-
amento e da participação elei-
toral.

José Luís Carneiro, Se-
cretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

As Muitas Camadas
da Terra de Viriato

Exportações estagnadas com 2016 quase fechado
O mês de Novembro trouxe boas notícias para a venda de 

mercadorias ao exterior, mas ainda assim foram insuficientes para 
traçar uma tendência de recuperação das exportações. As exporta-
ções subiram 7,6% em Novembro de 2016 . Mas quando se olha 
para o acumulado do ano é possível ver que as exportações não 
crescem.                                                                  

Os dados divulgados INE, mostram apenas um lado das vendas 
para o exterior: o comércio de mercadorias, deixando de fora as com-
pras e vendas de serviços.

Até Outubro, o valor acumulado das exportações estava a recuar 
0,7%  Nos primeiros 11 meses do ano , as saídas de mercadorias 
registaram uma variação nula. 

Nas importações, o comportamento do conjunto dos 11 meses 
disponíveis vai  para um aumento das compras ao exterior de 0,2%. 
Só em Novembro as compras subiram 8,4%.

Estado não tem de devolver alugueis por fim da explo-
ração de petróleo no Algarve  

“O Estado, ao rescindir os contratos com a concessionária, não 
tem de reconstituir a situação patrimonial originária”, diz a PGR, re-
ferindo-se aos contratos outorgados à Portfuel - Petróleo e Gás de 
Portugal, assinados em 25 de Setembro de 2015, para explorar a 
Bacia do Algarve, mais concretamente Aljezur e Tavira.

O tribunal acrescenta: “Terá apenas de restituir-lhe os montantes 
depositados a título de caução, conservando as quantias liquidadas 
como rendas de superfície e como taxas ou emolumentos”, acres-
centando tratar-se de 15 mil euros para cada área de concessão.

A capital do Dão é uma terra 
cheia de camadas e dela se tira 
mais partido se lá formos com 
a disposição de as desfrutar. 
Dentro e fora do centro históri-
co, há histórias e lugares a des-
cobrir e pessoas que procuram 
criar ali uma experiência em jei-
to de degustação.

Chega-se a Viseu e sobem-
se as ruelas empredradas até 
à Praça Dom Duarte e ao Adro 
da Sé, dá-se ali umas voltas e 
almo¬ça-se, porque se há algo 
que sa¬bemos é que ali se come 
bem. É provável que deste modo 
descomprometido não alcance 
muito daqui¬lo que se pode viver 
em Viseu. Ela merece ser sabo-
reada em jeito de degustação, e 
é isso que as pessoas têm pro-
curado demonstrar, criando ou-
tras formas de conhecer, sentir e 
estar na terra de Viriato.

Ao fim de alguns anos a cole-
cionar his¬tórias dos lugares de 
Viseu, é altura de criar uma ofer-
ta de turismo cul¬tural à medida. 
Pode se visitar  seis city breaks 
cuja du¬ração - duas horas - en-
caixa bem num dia de passeio. 
Uma das visitas chama--se «De 
Vissaium a Viseu» e percorre 
quin¬ze lugares, entre eles te-
souros arqueológicos, que mos-
tram como Viseu foi mudando 
desde o século iii a.C. Mas há 
também uma ronda pe¬las igre-
jas e pela arte sacra, pela Sé 
Catedral e ainda uma viagem ao 
tempo dos muçulma¬nos.

E se chegar ao centro para fa-
zer estes pas¬seios é fácil, já sa-
ber onde fica Silgueiros re¬quer 
usar o GPS. Contudo, o trânsito 
na estra¬da que serpenteia até 
àquela freguesia tem si¬do em 
grande parte feito de forasteiros 
que vão ali, de propósito, jantar 
ao MESA DE LEMOS. Tra¬ta-
se de uma aposta do empresá-
rio Celso de Lemos, criador de 
uma marca têxtil de luxo e fama 
mundial, que investiu em vinhos 
e gas¬tronomia de alta gama na 
sua terra natal. Co¬manda a co-
zinha o jovem chef Diogo Rocha, 
natural de Canas de Senhorim, 
que escolheu construir carreira 
no lugar onde nasceu.

É um homem de sorriso aber-
to, que enca¬ra com humildade o 
sucesso da sua cozinha de autor, 
na qual mistura as origens com 
algumas paixões, como a horti-
cultura tradicional da re-gião e a 
gastronomia açoriana. «Sempre 
se dis¬se que se comia muito 
bem em Viseu, mas ha¬via algu-
ma dificuldade em personalizar 
isso. Não se fala dos chefs de 
cozinha», declara Dio¬go, que 
há alguns meses começou tam-
bém a abrir o Mesa de Lemos de 
terça a sábado, quan¬do antes 
servia apenas ao fim de semana.

Para ele, a consagração é 
apenas consequência na¬tu-
ral de se cuidar daquilo que já 
existe: «Sou um crente nesta 
região e nas suas pessoas.»       
É de es¬perar que com ele 

concordem Arthur Ferreira, 
dono da TASQUINHA DA SÉ, e 
o casal que abriu o restaurante 
Dux Palace, o chef Luís Almei-
da e a mulher, chefe de sala, 
Vanessa Santos, junta¬mente 
com o escanção Luís Moura. 
Nestas ca¬sas, ambas ainda 
nos seus primeiros dois anos 
de existência, trata-se o vinho, 
com primazia para o Dão, com 
grande respeito.

Na primeira, no centro histó-
rico, encontra-se um ambiente 
justo ao nome: sala pequena, 
onde ao almoço há pratos ca-
seiros e, ao jantar, uma toada 
de petis¬cos, pela mão de uma 
cozinheira que se profis¬sio-
nalizou na melhor das expe-
riências - pre¬encher durante 
muitos anos a mesa de filhos e 
netos até o genro Arthur a res-
gatar para sócia.

A cada prato de Isilda Costa, 
Arthur faz cor-responder um vi-
nho, sabendo, além de o ca¬sar 
com os sabores, contar a respe-
tiva história - o que não é pouco, 
tratando-se de uma car¬ta com 
cerca de duzentas referências.

E pró¬ximo do Rossio, o 
DUX PALACE, em estilo mais 
contemporâneo, assume-se 
como restauran¬te vínico. Da co-
zinha saem os imperdíveis pe¬-
tiscos de Luís que, na mesa, vão 
harmonizar com vinhos de uma 
carta que, ao longo do ano, vai 
representando todos os produto-
res do Dão.

E, embora de copos de vinho 
ali não se possa esperar muito, 
dada a singeleza do bar, pode-
se contar no CARMO 81 com 
algo que, até há pouco mais de 
um ano, não existia em Vi¬seu. 
Assim como abrir-se a boca de 
espanto ao deparar, no pátio das 
traseiras, com uma das mais im-
pressionantes intervenções artís-
ticas da cidade: o focinho de um 
lince feito de pe¬ças de automó-
veis, obra do artista Bordalo II.

De resto, só é de esperar 

passar-se bem o tempo naque-
la antiga oficina de mo¬tores de 
rega que passou a ser bar, ga-
leria de artes invulgares, cinema-
teca alternativa, sa¬la de concer-
tos e espaço para conviver com 
gente de muitas origens, gostos 
e visões ar¬tísticas, como são os 
seus fundadores. O Car¬mo 81 
nasceu da cooperativa que orga-
nizou o festival de cinema Shor-
tcutz e passou a ser a sua sede, 
mas há sempre alguma coisa 
para fa¬zer, ver ou apreciar na-
quele espaço que man¬teve os 
seus genes oficinais.

E quem ficar de barriga cheia 
de tudo isto, mas ainda lhe cou-
ber mais um bocadinho de Viseu 
na alma, não deve sair sem ir 
dar os pa¬rabéns ao MUSEU 
NACIONAL GRÃO VASCO, que 
está ainda a celebrar o seu cen-
tenário. Além de conhecer a obra 
e a história de Vasco Fer¬nan-
des (1475-1542), considerado o 
principal pintor quinhentista por-
tuguês, pode-se apre¬ciar uma 
exposição que revela a sua influ-
ên¬cia noutros artistas.

Chama-se Além de Grão 
Vasco. Do Douro ao Mondego: 
A Pintura entre o Renascimen¬-
to e a Contra-Reforma e está 
patente até 5 de março. E ain-
da fica a saber, na visita a este 
im¬prescindível museu para to-
dos os curiosos, co¬mo Viseu 
foi um autêntico caldeirão artís-
tico renascentista. Mais uma fa-
ceta para degustar nesta cidade 
cheia de surpresas.

Esta guesthouse é um dos 
mais recentes lugares para ficar 
em Viseu, tendo surgi¬do para 
criar uma alternativa à hotelaria 
tradicional, como investimento 
do casal Maria João Melo e Joel 
Faria. Engenhei¬ros civis liga-
dos à decoração de interiores, 
viram na casa senhorial devo-
luta, bem central, no Jardim das 
Mães, uma opor¬tunidade de 
render as suas artes, mas o in-
terior estava tão degradado que 

a me¬lhor opção seria demolir.
Diante do re¬sultado, apre-

cia-se que tenham seguido o 
caminho mais difícil de aprovei-
tar tudo quanto podiam, mesmo 
quando isso im-plicou muita 
luta. É por isso que se pode su-
bir por uma bonita escadaria de 
madei¬ra, ver paredes forradas 
com tijolo de bur¬ro e partes do 
antigos tabiques e alguma pe-
dra. Neste prédio encantador, 
há ago¬ra sete apartamentos 
para turistas, que funcionam de 
forma independente, deco¬ra-
dos para agradar à vista e pro-
porcionar conforto, com cozi-
nhas modernas, aque¬cimento 
e muita luz natural.

Um outro local é talvez um 
lado menos conhecido de Vi¬-
seu, mas esta é uma excelente 
região pa¬ra andar de bicicleta, 
tendo sido mesmo ali, na fre-
guesia de Santos Evos, que foi 
inau-gurado em 2013 o primeiro 
circuito oficial de BTT - e esses 
Trilhos de Santo Ivo são uma 
espécie de Meca para os prati-
can¬tes de BTT. São mais de 30 
quilómetros de trilhos, em seis 
rotas, mais de metade de¬las 
em floresta e com vista para a 
ribeira de Dornelas ou para o rio 
Sátão. O circuito está equipado 
com postos de lavagem, balne-
á¬rios e parques de lazer. Ainda 
em Viseu, co¬meçam os 49 Kms 
da Ecopista do Dão, a mais com-
prida de Por¬tugal, também bas-
tante acessível para ca¬minhan-
tes ou ciclistas. E no concelho 
vizi¬nho, Vouzela, está instalado 
um dos sete centros de BTT ho-
mologados pela Fede-ração Por-
tuguesa de Ciclismo. A partir da 
vila, que fica a cerca de 30 Kms 
de Viseu, também se podem ex-
plorar 200 quilómetros de trilhos 
sinalizados, em se¬te percursos, 
numa zona de montanhas em re-
dor do vale de Lafões.

Ou seja caro leitor ,quer estar 
bem ? não deixe de conhecer , 
chegue a  Viseu 

Dívidas dos hospitais públicos subiram 300 milhões 
até Novembro                                                                                                                                                                           

Os pagamentos em atraso dos hospitais EPE aumentaram 299 
milhões de euros nos primeiros onze meses do ano passado, mos-
tram os dados da Direção-Geral do Orçamento. A dívida de todas as 
entidades do Serviço Nacional de Saúde, calculada pela Administra-
ção Central do Sistema de Saúde com dados até Outubro, atingia 
os 1.750 milhões de euros, o que representa um aumento de 15.

E quase metade (44%) desse valor dizia respeito a contas que 
ainda não tinham sido pagas 3 meses após a dívida ser conside-
rada vencida.
 
Atlas Histórico Brasil 500 anos tem nova versão

O estudo da história do Brasil ganhou um atrativo com informa-
ções em vários formatos. Agora, os interessados podem utilizar a 
nova versão do “Atlas Histórico. Brasil 500 anos”, lançada 18 anos 
depois da primeira edição. Todo o conteúdo foi elaborado por uma 
equipe de pesquisadores da Escola de Ciências Sociais da FGV, 
pelo jornalista e tradutor Bernardo Joffily e pela professora de histó-
ria da Universidade do Estado de Santa Catarina Mariana Joffily. A 
nova versão está disponível na internet. 

As informações se referem a períodos antes do descobrimento 
do Brasil, às navegações portuguesas, à Nova República e seguem 
até o segundo governo Lula, que foi a fase final das pesquisas. Para 
a historiadora, como agora a versão é digital, o Atlas poderá receber 
ampliações sem restrições. “É um material aberto a atualizações e 
também a enriquecimentos. Se algum leitor encontrar algum verbete 
que não está em determinado capítulo, a ideia é que seja interativo.

TRAVESSIAS DOLOROSAS
Estes não têm sido tempos fáceis para quase todos os países 

de Língua Portuguesa. Políticas desastrosas dos governos; corrup-
ção desenfreada a sangrar os dinheiros públicos; inépcia dos admi-
nistradores – tudo isso (e muito mais) levou alguns desses países 
a uma situação dramática e ruinosa.

Infelizmente, quem acaba por sofrer as consequências mais 
graves desses desvios é o povo (e não os verdadeiros responsá-
veis). E para a recuperação das perdas e dos malfeitos são ne-
cessários anos de sacrifícios e de privações. Veja-se o caso de 
Portugal: desde o governo de José Sócrates que o país enfrenta 
desequilíbrios e problemas graves, cumpre programas de auste-
ridade, procura corrigir desequilíbrios e evitar rupturas nas contas 
públicas. Já se passaram vários anos – de disciplina, de apertos, de 
sacrifícios, de muito esforço coletivo – e só agora começa a sentir-
se algum alívio, que, embora sendo tênue, já abre a esperança de 
melhorias.

Mas como custou a travessia...

REAL GABINETE
Neste ano, precisamente no dia 14 de maio, estaremos a come-

morar os 180 anos da fundação do Gabinete Português de Leitura, 
do Rio de Janeiro. Algumas dezenas de comerciantes da praça, 
liderados por um jornalista – José Marcelino da Rocha Cabral, re-
solveu criar uma entidade com o propósito de promover a instrução 
dos jovens portugueses que chegavam d’além-mar, e que, depois 
do horário de trabalho, procuravam aprender a ler e a escrever.

Entretanto, desde o seu início, o Gabinete passou a formar uma 
biblioteca valiosa, constituída de milhares de obras, que, mais tar-
de, se tornará pública e ficará disponível a qualquer um do povo.

QUASE NO FIM
A direção do Real Gabinete Português de Leitura – a mais an-

tiga associação fundada pela “colônia” – está a entregar à cidade, 
renovado, o edifício-sede da sua biblioteca.  E, com ele, os dois 
prédios anexos destinados a outras atividades da instituição: cur-
sos, exposições, cinema, teatro, etc.

RENDA DOS PORTUGUSES 
Dados recentes sobre a situação da renda mostram que mais 

de 2 milhões de português vivem ainda abaixo da linha de pobreza. 
O número corresponde a 20% da população e não deixa de ser 
decepcionante para um país que aderiu à Comunidade Econômica 
Européia em meados da década de 80, que recebeu subsídios e 
ajudas financeiras ao longo deste período, para melhorar a eco-
nomia e combater a pobreza, que seguiu diretivas de Bruxelas e 
negociou programas com os parceiros mais ricos, que seguiu pre-
ceitos de austeridade e cortou gastos sociais – e agora, passados 
30 anos após a adesão, ainda apresenta um quadro tão deprimido 
na renda nacional: 2 milhões de portugueses a viver abaixo da linha 
de pobreza.

Já era para Portugal estar bem melhor – e ter menos pobreza.

COMÉRCIO
O comércio entre o Brasil e Portugal em 2016 teve uma queda 

de 20%. Há mais de 5 anos que o volume não era tão baixo. O prin-
cipal produto que Portugal exportou para o Brasil foi azeite.

Uma decepção.

FUTEBOL
As derrotas do “Porto” e do “Sporting” nos últimos jogos da 

“Taça da Liga” provocaram um “escândalo” no futebol português. 
Os dois clubes foram eliminados da competição. As reclamações 
contra as arbitragens foram muitas. É triste ver a organização do 
futebol aquém e além-mar...

ÍNDIA
O Primeiro-Ministro António Costa está de visita oficial a Índia. 

Registre-se, a propósito, que seus antepassados são originários 
de Goa.

DIA DE REIS
No dia 6 de janeiro festejamos a passagem do “Dia de Reis”. 

Não faltou o “bolo”, nem o beijo em quem acertou na fatia que es-
condia o “brinde”. E também não esquecemos os grupos de rapa-
zes e moças que, nas aldeias, saiam à noite para cantar as “reisa-
das”. Fazia frio – mas não faltava o calor humano...

MÁRIO SOARES
Faleceu o Presidente Mário Soares.  Foi o Homem que nas últi-

mas décadas teve a maior importância na vida política do país.  Por 
duas vezes exerceu o cargo de Presidente da República, depois 
de ter sido Ministro dos Negócios Estrangeiros e Primeiro-Ministro.  
Ainda tentou um terceiro mandato para Belém, mas não conseguiu 
vencer nas urnas Cavaco Silva.

Colocou sempre em grande destaque as relações com o Brasil.  
Gostava muito do país e admirava os brasileiros. Foi a grande força 
do Partido Socialista ao longo de sua vida política.  Terá sempre 
um destaque especial na História de Portugal. Recebeu do Real 
Gabinete Português de Leitura o “Laurel de Gratidão”.

TRAGÉDIAS
O Brasil está a atravessar uma fase difícil.  É na economia, 

com a recessão; é no trabalho, com o desemprego; é nas finanças 
públicas, com os desequilíbrios orçamentários; é na política, com a 
corrupção; é na violência das cidades, com mortes e roubos.  Está 
na hora de voltarmos a ser aquele pais feliz, justo e fraterno, onde 
não aconteciam tantas tragédias, onde não havia tantas lágrimas, 
nem tantas mães chorando, nem tantos presos nas cadeias...  Ou-
vir de novo o canto do sabiá, como o poeta, e ver todos os dias o 
sorriso das crianças...

FUTEBOL
O “Benfica” ganhou em “Guimarães” e o “Porto” empatou.  Pelo 

andar da carruagem o campeonato está nas mãos dos encarnados.  
Já o “Sporting” venceu o “Feirense”.

E Cristiano Ronaldo continua a acumular vitórias e fama...

TV BANDEIRANTES
Na última 2ª feira, o “Jornal da Band” passou uma reportagem 

sobre o Real Gabinete. E deu-nos oportunidade para admirar a be-
leza da Biblioteca após as obras de reparo e de pintura que foram 
realizadas. Parabéns à Diretoria.

PRESIDENTE
O Presidente Michel Temer assistiu ao funeral de Mário Soares, 

na 3ª feira, em Lisboa.

FECHO
Passou o Dia de Reis.  Ouviram-se músicas e cânticos. E ela 

sorria como uma Princesa.  
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Alcárcer do sal

lorvão

Alijó

Figueiró dos vinhos

oliveira de frades

Caros leitores:
As empresas ins-

critas no simples 
nacional, tais como: 
micro empresas, 
empresas de pe-
queno porte ou em-
presas simples e 
correlatas, não são 
obrigadas a pagar 
a contribuição sin-
dical, conforme es-
pecificado no art. 
4º parágrafo 3º da 
Lei Complementar 
nº 123/2006. Assim 
entendeu, aliás, por 
unanimidade, a 7ª 
Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho 
ao não conhecer de 
recurso do sindicato.

O sindicato pre-
tendia afastar a 
isenção de empresa 
inscrita no Simples. 
A companhia tinha 
pedido à entidade 
sindicar autoriza-
ção para funcionar 
aos domingos, mas 
teve sua solicitação 
negada por não ter 
certificado que ates-
tava o pagamento d 
contribuição à insti-
tuição.

O juízo de primei-
ro grau e o Tribunal 
Regional do Tra-
balho da 3ª Região 
(MG) indeferiram o 
pedido do Sindicato. 
O TRT-3 ressaltou 
que, como a parcela 
pretendida pela en-
tidade sindical tem 
natureza tributária 
e foi instituída pela 
União, as empresas 
integrantes do Sim-
ples estão isentas do 
pagamento, nos ter-
mos do art. 13, pará-
grafo 3º d LC nº 123 
de 2006.

A entidade sindi-
cal recorreu ao TST 
através de Recurso 
de Revista, mas o re-
lator, ministro Viera 
de Mello Filho, man-
teve a conclusão 
regional. De acor-
do com ele, a nor-
ma coletiva abrange 
apenas  empresas 
obrigadas a pagar 
o tributo em ques-
tão, quando exige 
que elas estejam em 

dia com a contribui-
ção sindical patronal 
para funcionar aos 
domingos.

“As pessoas ju-
rídicas inscritas no 
Simples estão de-
sobrigadas, natural-
mente, de compro-
var o atendimento 
desse requisito, pois 
estão isentas do re-
colhimento por força 
de lei, devendo aten-
der apenas às de-
mais exigências da 
convenção coletiva”, 
ressaltou o ministro.

Para Vieira de 
Mello Filho, a pre-
tensão do sindicato 
também esbarra no 
princípio da reserva 
legal previsto no art. 
150, parágrafo 6º, 
da Constituição Fe-
deral. O dispositivo 
atribui à lei específi-
ca o poder de isentar 
pessoas jurídicas do 
pagamento de con-
tribuições. “À luz da 
legislação tributá-
ria, não pode haver 
suspensão da imu-
nidade fixada em lei, 
independentemente 
da cláusula normati-
va”, concluiu o minis-
tro.

Eis aí uma boa 
nova. Não raro, as 
pessoas jurídicas 
acima mencionadas 
são importunadas 
todos os anos com 
correspondência en-
viada por inúmeros 
sindicatos, inclusive 
com o envio de guia 
para pagamento da 
contribuição sindical 
patronal, via de re-
gra, em abril de cada 
ano. Este absurdo, 
não pode ser atendi-
do e deve ser repeli-
do por estes sindica-
tos pelegos.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira
ISENÇÃO TRIBUTÁRIA NO DIREITO

DO TRABALHO EMPRESAS INSCRITAS
NO SIMPLES NÃO PRECISAM PAGAR

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

António Guterres este-
ve numa unidade hotelei-
ra do Torrão, freguesia de 
Alcácer do Sal, antes de 
rumar a Nova Iorque para 
assumir o cargo de Se-
cretário-geral das Nações 
Unidas.

António Guterres rece-

beu a visita de Vítor Pro-
ença, presidente da Câ-
mara Municipal de Alcácer 
do Sal, que lhe desejou 
felicidades. Por seu turno, 
o recentemente eleito Se-
cretário-geral das Nações 
Unidas desejou ao autarca 
votos de um bom trabalho.

António Guterres 
Descansou no Torrão

O presidente da Câma-
ra de Oliveira de Frades, 
Luís Vasconcelos, revelou 
que vão nascer duas zo-
nas de fruição ribeirinha no 
seu concelho, depois de 
duas praias fluviais terem 
ficado submersas com o 
aparecimento da Barra-
gem de Ribeiradio. “Com 
o aparecimento da Barra-

gem de Ribeiradio, tivemos 
duas praias fluviais que fi-
caram submersas, tendo 
ficado da responsabilidade 
da EDP fazer as suas re-
posições. Fizemos proto-
colo com a EDP, para que 
o município de Oliveira de 
Frades possa gerir todo o 
processo, que pode agora 
avançar”, revelou.

Câmara vai ter duas Zonas 
de Fruição Ribeirinha

O Mosteiro de Lorvão 
é um dos 30 monumen-
tos do país que vai ser 
concessionado a privados 
para o desenvolvimento 
de projetos turísticos. A 
lista provisória de 11 mo-
numentos nacionais tinha 
sido avançada em Setem-
bro, em Coimbra, aquando 
da apresentação do pro-
grama Revive, sendo ago-
ra conhecidos os restantes 
edifícios nacionais que vão 
ser convertidos pela ação 
de privados, permitindo a 

Mosteiro de Lorvão vai ser Projeto
Turístico Desenvolvido por Privados

revitalização do patrimônio 
e o seu usufruto. No distrito 
de Coimbra, além do Mos-

teiro de Lorvão, também o 
Mosteiro de Santa Clara-a-
Nova está incluído na lista, 

como já tinha sido avança-
do aquando da apresenta-
ção do Revive. Depois de 
anos encerrado, após o 
fecho do Hospital Psiquiá-
trico de Lorvão, o edifício 
do Mosteiro de Lorvão vai 
poder finalmente ter nova 
vida, permitindo pôr travão 
ao processo de degrada-
ção que, com o passar 
dos anos, se acentua. A 
área a afetar a uso turís-
tico é a totalidade do imó-
vel, com exceção da igreja 
e dos claustros.

O Jardim Municipal de Figuei¬ró dos Vinhos vai ser 
requalificado, num investimento superior a 97 mil euros, 
comparticipados pelo programa Centro 2020. A requa-
lificação insere-se no Plano de Ação de Regeneração 
Urbana de Figueiró dos Vinhos (PARU), aprovado pelo 
Centro 2020, e incide sobre a Área de Reabilitação Ur-
bana para a vila. O objetivo esclarece a Câmara em co-
municado, visa “requalificar o tecido urbano e espaço 
público, contribuindo para a valorização e desenvolvi-
mento de uma vila mais atrativa, competitiva e ambien-
talmente sustentável”.

Às grandes fogueiras 
natalícias que aquecem 
os transmontanos a partir 
da noite de consoada jun-
tam-se outras tradições 
que se repetem de ano 
de ano, como o “Natal dos 
mortos”, que faz uma evo-
cação dos antepassados.

São várias as aldeias e 
vilas transmontanas que 
fazem as “murras” ou fo-
gueiras de Natal. Esta é 
uma das principais tradi-
ções da quadra que se 
tem mantido na região.

Por exemplo, em Alijó, 
no distrito de Vila Real, o 

Fogueiras ou culto dos Mortos são Tradições mantidas
monte de lenha já foi colo-
cado no centro da vila, en-
tre o plátano centenário, o 
chafariz e a igreja matriz.

A presidente da junta 
de Alijó, Lina Carvalho, 
disse que este foi um tra-
balho que juntou funcioná-
rios desta autarquia e da 
câmara municipal e que 
foram precisas máquinas 
para levantar os grandes 
madeiros.

“É uma tradição que 
fazemos questão de man-
ter. Depois do jantar de 
consoada e antes da mis-
sa do galo, as pessoas 

juntam-se à volta da fo-
gueira”, contou.

Alexandre Parafita, 
etnógrafo e investigador 
da Universidade de Trás

-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), disse que “o culto 
dos mortos está ainda pre-
sente em muitas tradições 
natalícias transmontanas”.

Mais de 97 Mil Euros vão Requalificar Jardim Municipal
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Mogadouro

mirandela

ribeira de pena Oliveira de azeméis

bragançaO município de Moga-
douro vai requalificar o bairro 
do Fundo de Fomento, um 
projeto orçado em cerca de 
dois milhões de euros para 
dar “condições condignas” 
de habitabilidade a 40 famí-
lias, anunciou a autarquia.

O presidente da Câma-
ra, Francisco Guimarães, 
disse que a intervenção era 
ambicionada “há mais de 
duas décadas” e está inseri-
da no Plano de Requalifica-
ção Urbana de Mogadouro, 
num projeto cofinanciado 
por fundos comunitários, no 
âmbito do Portugal 2020.

A intervenção, a desen-
volver em 2107, será repar-

O Forte da Barra, no 
concelho de Ílhavo, jun-
tou-se ao Mosteiro de 
Arouca na lista de edifí-
cios históricos portugue-
ses que vão ser conces-
sionados a privados para 
acolherem projetos turísti-
cos. A listagem será com-
posta por um total de 30 
monumentos, muitos de-

les abandonados ou em 
mau estado de conser-
vação. A primeira lista foi 
conhecida em Setembro 
e incluía o mosteiro arou-
quense – foram divulga-
dos outros edifícios que 
irão igualmente integrar 
o programa Revive, entre 
eles o Forte da Barra, na 
Gafanha da Nazaré.

Ministro da Ciência 
Tecnologia e Ensino 
Superior, Manuel Heitor 
e ministro-adjunto, Edu-
ardo Cabrita, aliaram-se 
ao Abraço de Natal rea-
lizado por alunos do IPB 
a quase todo o períme-
tro do Campus de Santa 
Apolónia.

Aconteceu em de-
zembro, o Abraço ao 
Instituto Politécnico de 
Bragança (IPB). Com 
centenas de alunos, na 
presença do ministro 
da Ciência Tecnologia 
e Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, do ministro
-adjunto, Eduardo Ca-
brita, e do presidente da 
Câmara Municipal de 
Bragança, tentaram, de 
mãos-dadas, cobrir todo 
o perímetro do Campus 
de Santa Apolónia.

Uma tentativa digna 
de registo com mais de 
mil participantes, mas 
que não chegou a ser 
bem-sucedida, também 
devido à chuva e ao frio 
que se fizeram sentir, 
fazendo com que algu-
mas centenas de alu-
nos necessárias para 
o abraço ao IPB ficar 
completo não tenham 
comparecido.

Numa ação que, 
para além de pretender 
simbolizar o reconhe-
cimento dos alunos do 
Politécnico à instituição 
que os acolhe e à comu-
nidade da região que os 
integra, além da força e 
empenho que a acade-

Abraço de Natal
ao Politécnico

mia do IPB investe na 
construção desta obra 
conjunta, o destaque foi 
mesmo para a vertente 
solidária da iniciativa.

Até porque era ob-
jetivo da Associação 
Acadêmica que cada 
participante contribu-
ísse com um bem não 
perecível, em troca de 
um simbólico boné de 
Papai Noel e um ba-
lão, a utilizar durante 
o “Abraço de Natal ao 
IPB”, sendo que, no fi-
nal, todos os alimentos 
foram entregues à Cruz 
Vermelha.

Organizada a partir 
de 4 pontos do perímetro 
do Instituto, a iniciativa 
começou com a entrega 
dos bens alimentares. 
Depois de colocados os 
estudantes no períme-
tro do Campus, já com 
os respectivos bonés de 
Papai Noel e com os ba-
lões na mão, foram pro-
feridos breves discursos 
alusivos ao ato simbólico 
de “Abraço ao IPB” pelos 
presidentes de câmara, 
do Politécnico, da Asso-
ciação Acadêmica e dos 
dois ministros convida-
dos. Seguiu-se a canção 
“Amigos para Sempre”, 
cantada em todo o pe-
rímetro do Campus, en-
cerrando a iniciativa com 
uma largada de balões 
que não voaram assim 
tão longe, também, por 
causa do vento, tendo fi-
cado presos numa árvo-
re próxima.

 Vai Investir dois Milhões na
Requalificação de Bairro Social

tida por duas fases, sendo 
que na primeira as aten-
ções serão centradas na re-
qualificação das habitações 
e, na segunda, no arranjo 

urbanístico e na criação de 
zonas de lazer.

“Durante o período em 
que decorrerem os traba-
lhos, os moradores serão 

realojados em habitações 
pagas pela autarquia, sendo 
que as obras avançaram por 
diversas fases”, especificou.

Algumas das habitações 
encontram-se devolutas e 
outras foram “seladas” pelo 
município para prevenir a 
sua ocupação “ilegal”.

“A ocupação ilegal das 
algumas das habitações do 
bairro é um problema com o 
qual o município se tem de-
batido ao longo de suces-
sivos mandatos. Contudo, 
após um concurso vamos 
tentar realojar que se os 
moradores que se encon-
tram ilegais”, frisou Francis-
co Guimarães.

ílhavo

Forte da Barra na
Lista de Concessões
Para Projetos Turísticos

As associações do 
concelho de Oliveira de 
Azeméis reuniram-se no 
dia sete de janeiro, junto 
ao Largo da República, 
para um encontro de ja-
neiras.

A iniciativa, que decor-
reu paralelamente à trans-
missão do programa “Aqui 
Portugal”, da RTP, reuni-
ram centenas de pessoas 
numa manifestação cultu-
ral que pretende manter 
viva a tradição popular de 
“cantar as janeiras”.

Ao longo da tarde atua-
ram as diversas coletivida-
des oferecendo ao público 
cantares caraterísticos e 
enraizados na cultura do 
concelho.

A Câmara de Mirande-
la, no distrito de Bragança, 
publicou um pedido de des-
culpa aos munícipios por 
um alegado erro que fez 
disparar à última. O municí-
pio transmontano assume, 
numa nota publicada na 
página oficial da Internet, 
“como errados alguns valo-
res apresentados nas fatu-
ras da água emitidas em 30 
de Novembro de 2016”.

A autarquia liderada pelo 
social-democrata António 
Branco, indica que “os con-
sumidores afetados por este 
erro representam cerca de 
10% de todos os consumi-
dores do concelho de Mi-
randela” e compromete-se 
a restituir os pagamentos já 
efetuados.

Segundo a explicação 
dada, “no caso dos paga-
mentos por autorização de 

débito direto em conta ban-
cária, serão restituídos nos 
próximos dias pelo paga-
mento já efetuado”.

Aos restantes consumi-
dores que já efetuaram o 
pagamento por outras vias, 
“serão emitidas notas de cré-
dito numa nova fatura que 
será enviada brevemente”.

A autarquia pede ain-
da aos consumidores que 
ainda não efetuaram o pa-
gamento, “que não o façam 
até à recepção da nova fa-
tura retificada”.

A justificação avança-
da para o alegado erro é 
a de que “a nova forma de 
apresentação da fatura da 
água determinou a neces-
sidade de atualizar a apli-
cação informática que faz 
a gestão dos consumos e 
cobranças da água, coin-
cidindo também com um 

Câmara Pede Desculpa
por Erro na Fatura da Água

mês de leituras pelos téc-
nicos municipais”.

O município reconhece 
que o valore das faturas em 
causa, “compreensivelmen-
te surpreendeu e perturbou 
os consumidores afetados”.

“A Câmara Municipal 
assume este erro e está a 

efetuar todas as diligências 
necessárias para que o im-
pacto na vida dos consumi-
dores seja mínimo e o mais 
rapidamente possível ultra-
passado”, acrescenta, apre-
sentando “as mais sinceras 
desculpas aos afetados por 
esta situação”.

O Município de Ribeira de 
Pena participou na VII Edi-
ção da Reflorestação Nacio-
nal, dedicando quatro dias à 
defesa e promoção da flores-
ta autóctone portuguesa.

Em Lamelas, a planta-
ção de espécies autóctones 
envolveu os jogadores das 
camadas jovens do Grupo 
Desportivo de Ribeira de 
Pena. Por sua vez, os fre-
quentadores dos Centros 
de Convívio participaram 
nesta iniciativa com uma ca-
minhada simbólica, seguida 

da plantação de árvores em 
Lamelas e Canedo.

Foi ainda inaugurada à 
exposição “Floresta Autóc-
tone”, na Casa da Cultura 
- Museu da Escola, que en-
globa várias peças natalícias 
que têm como base elemen-
tos naturais.

Esta ação contou com o 
apoio da Junta Freguesia de 
Salvador e Santo Aleixo de 
Além Tâmega, da Junta de 
Freguesia de Canedo e do 
Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas.

Participou na VII edição
da Reflorestação Nacional

A iniciativa foi enrique-
cida com algumas bancas 
espalhadas em redor do 
Largo da República onde 
foi possível apreciar e 
comprar doçaria caraterís-
tica da época natalícia.

A autarquia promo-
veu nesse mesmo dia um 
concurso de bolo-rei dire-
cionado às pastelarias e 
confeitarias. A iniciativa, 
que teve como parceira 
a Associação Comercial 
dos Concelhos de Olivei-
ra de Azeméis e Vale de 
Cambra (ACCOAVC), ad-
mite três categorias (bolo
-rei tradicional, bolo rainha 
e bolo-rei escangalhado) 
que foram premiadas com 
medalhas de ouro e prata.  

Promove Encontro
de Janeiras
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ras municipais e, como é 
óbvio, tanto os partidos 
que apoiam o atual gover-
no - Socialista, Comunista 
e “Bloco de Esquerda” - 
como os da oposição - So-
cial-Democrata e Democra-
ta-Cristão – irão procurar 
conquistar o maior número 
de autarquias e, sobretudo, 
assumir o controle das mais 
importantes e de maior visi-
bilidade política, como é o 
caso da de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga, Viseu, Vila 
Real, Évora, etc.

Com a disputa eleito-
ral e os confrontos parti-
dários, decerto que 2017 
não será um ano de tran-
quilidade para a vida po-
lítica portuguesa - até 
porque os desafios são 
muitos: na economia, nas 
contas públicas, no ba-
lanço de pagamentos, na 
área social, etc. e esses 
desafios não se resolvem 
nem com a retórica infla-
mada dos comícios, nem 
com os debates entre as 
bancadas da Assembleia 
da República. O país pre-
cisa de mais....

A. Gomes da Costa

Cerca de dois milhões 
de portugueses vivem 
abaixo da linha da pobre-
za. O número representa 
quase 20% da população 
do país. E os especialis-
tas em questões sociais 
não prevêem que esse 
quadro venha a apresen-
tar, a curto prazo, grandes 
melhorias.

Portugal, desde o go-
verno de José Sócrates 
atravessa um período de 
grandes dificuldades, com 
desequilíbrios acentuados 
nas contas públicas, taxa 
elevada de desemprego, 
redução dos investimentos, 
aumento da dívida, estag-
nação da economia, etc.

Neste cenário, e com 
a maior parte dos países 
da Europa a atravessar 
também um período de di-
ficuldades e de restrições, 
os portugueses, apesar 
de tudo, conseguiram su-
perar os apertos e as res-
trições orçamentárias que 
lhes foram exigidas pela 
“troika” (FMI, Banco Eu-
ropeu e CEE), num mo-
mento crítico para o país, 
e, dessa forma, evitar a 
insolvência. Com o gover-
no de António Costa, que 
completou há poucos dias 
um ano de funções, os 
portugueses “vão tocando 
a vida”, com alguns pro-
testos de vez em quando, 
mas já com uma melhor 
avaliação do atual gover-
no e mais otimistas quan-
to à recuperação e ao fu-
turo do país.

No 2º semestre de 
2017 serão realizadas 
eleições para as câma-

Portugal volta a ter todos 
os motivos para acreditar 
que, este ano, o setor vai 
manter esta trajetória as-
cendente. A provar que Por-
tugal está mesmo na moda 
quando o assunto é o turis-
mo mundial está o fato de a 
Bloomberg colocar o país na 
lista dos melhores destinos 
para viajar este ano.

Em destaque na lista que 
destaca 20 destinos apare-
ce Lisboa, que é classifica-
da como capital encantado-
ra, com ênfase para a oferta 
cultural. Os leitores são 
ainda convidados a apro-
veitar a viagem até à capital 
portuguesa para visitarem o 
Porto e também para des-
cobrirem a beleza de várias 
zonas do Algarve. 

Bloomberg Elege Portugal
Como Melhor Destino do Mundo

A publicação destaca ain-
da que o ideal é visitar o país 
entre novembro e fevereiro, 
porque considera que o tem-
po é ameno. De acordo com 
a Bloomberg, a viagem deve 
ser evitada durante os meses 
mais quentes porque é prati-
camente impossível encon-
trar quarto num bom hotel. 

Esta não é, no entanto, a 
primeira vez que Portugal ga-
nha destaque internacional. 
Há já algum tempo que vários 
destinos portugueses têm 
sido salientados na imprensa 
internacional. Durante a reta 
final do ano passado, a revis-
ta “Travel + Leisure” nomeou 
Portugal como sendo “o des-
tino de 2016”. E, já este ano, 
foi a vez do “New York Times” 
incluir Portugal na lista dos 

50 destinos que é obrigatório 
conhecer em 2017.

Tanto os portugueses 
como os estrangeiros contri-
buíram para o aumento glo-
bal, com subidas acima de 
12% nas visitas em relação 
ao ano passado. A taxa de 

ocupação mais do que dupli-
cou o crescimento registrado 
em setembro e os proveitos 
tiveram um aumento impres-
sionante: cerca de 20% mais 
receitas do que em outubro 
do ano passado, num total de 
270 milhões de euros. 

As perspectivas otimis-
tas da construção para 
2016 goraram-se e o ano 
fica marcado por nova 
quebra na produção, o que 
acontece pelo 9.º ano con-
secutivo. O investimento em 
construção deverá ter-se 
situado nos 13,1 bilhões de 
euros e é preciso recuar três 
décadas, até 1986, para 
encontrar um valor mais 
baixo. Ou, como destaca a 

Associação dos Industriais 
da Construção e Obras 
Públicas, Portugal voltou a 
apresentar, em matéria de 
investimento e, em especial 
de investimento em cons-
trução, valores só compa-
ráveis ao período de pré-a-
desão à União Europeia: “É 
um retrocesso inaceitável e 
que tem de ser revertido”, 
lamenta o presidente da 
AICCOPN, Reis Campos.

Investimento Público é
o Pior de Três Décadas

O Facebook já pediu li-
cença em Portugal para 
empresa gestora de trans-
ferências bancárias. A rede 
social norte-americana está 
registrada como entidade de 
pagamentos no nosso país 
e poderá lançar serviços de 
envio de dinheiro entre ami-
gos, sem comissões, a partir 
do serviço de mensagens 
Messenger.

A Facebook Payments 
International Limited, assim 
se designa esta entidade, 
notificou a 25 de novembro 
de 2016 o Banco de Portu-
gal e está enquadrada como 
instituição de “moeda ele-
trônica com sede na UE em 
regime de livre prestação de 
serviços”. Isto aconteceu um 
pouco por toda a União Eu-
ropeia, depois de o Banco 
Central da Irlanda ter atribu-

Facebook Pede Licença Bancária em Portugal

ído uma licença bancária a 
esta entidade.

Em Portugal , há uma 
startup que tem uma solução 
para as transferências de di-
nheiro entre amigos através 
desta rede social. Trata-se 
da ebankIT, sediada no Por-
to, que desenvolveu a ferra-
menta FaceBankit, que tem 
sido testada com vários ban-
cos portugueses.

Por exemplo, enquanto 
um cliente instala a aplica-
ção de um banco, está den-
tro do Facebook, registra-se 
e acede à lista de amigos. 
Além dos pagamentos entre 
pessoas, é possível criar um 
grupo de amigos para dar 
uma prenda de aniversário 
ou de casamento, em que 
cada um paga uma parte. 
Todos os membros vão sa-

ber, em tempo real, quem 
já contribuiu ou quem ainda 
não o fez.

O Facebook é considera-
do uma das principais amea-
ças à banca tradicional por ter 
um “potencial de incursão no 
negócio das transferências 
bancárias a nível mundial” .                                                                                                                              
A rede social norte-ameri-
cana recusa, no entanto, a 
assumir-se como uma em-
presa de pagamentos. Em 
Portugal, na área dos servi-
ços, podemos encontrar vá-
rias startups financeiras, as 
fintech, que também ame-
açam a atividade bancária 
tradicional, como a Seedrs, 
cofundada pelo português 
Carlos Silva; a Feedzai, cria-
da por Nuno Sebastião, Pau-
lo Marques e Pedro Bizarro; 
ou a CrowdProcess, fundada 
por Pedro Fonseca.

dia da Bosch. Consiste na 
colocação de toda a instru-
mentação da moto numa 
tela , em vez do tradicional 
painel de instrumentos, e 
na possibilidade da liga-
ção dos veículos de duas 
rodas a um celular do con-
dutor, que assim pode fazer 
chamadas e ouvir música.                                                                              
O outro projeto desenvolvi-
do em Braga mereceu uma 
menção honrosa no CES na 
categoria “vehicle intelligen-
ce”. Trata-se de uma solu-
ção de segurança que liga o 
smartphone a via Bluetooth 
a pequenas motos ou scoo-
ters. O objetivo é, em caso 
de acidente, desencadear 

um alerta e dar as coorde-
nadas para um número pré-
determinado.

A Bosch Termotecnolo-
gia de Aveiro foi distinguida 
no CES com uma menção 
honrosa na categoria “home 
appliances”, por ter apresen-
tado um sistema de aque-
cimento de água  que pode 
ser ligado remotamente via 
Internet através de uma 
aplicação instalada num 
smartphone ou um tablet. O 
sistema permite também re-
gular a temperatura da água 
ou gerir o estado de aque-
cimento. Também envia um 
alerta para o celular  caso 
exista alguma anomalia.                                

Bosch Ganha Três Prêmios em Las Vegas
com Soluções Desenvolvidas em Portugal

Três dos quatro prêmios 
de inovação ganhos pela 
empresa alemã Bosch no 
CES – Consumer Eletronic 
Show, a maior feira de ele-
trônica do mundo em Las Ve-
gas, resultaram de projetos 

desenvolvidos em Portugal.                                                                                                                                   
A distinção na categoria 
“In-vehicle áudio/vídeo” foi 
para o sistema de informa-
ção ao motociclista que foi 
desenvolvido em Braga, na 
divisão de Car e Multime-
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Política

O primeiro-ministro ma-
nifestou,  total disponibilida-
de para apoiar o aprofun-
damento de negócios entre 
a comunidade empresarial 
portuguesa e indiana, evi-
denciando medidas para in-
centivar e operacionalizar o 
investimento

Na sua intervenção, o 
primeiro-ministro voltou a 
referir o caráter ainda inci-
piente das relações entre os 
dois países, salientando a 
seguir as potencialidades da 
experiência empresarial por-
tuguesa em setores como o 
abastecimento de água, tra-
tamento de resíduos, indús-
trias de Defesa, construção 
de infraestruturas, start-ups, 
agricultura, indústria alimen-
tar e energias renováveis.

Dirigindo-se aos inves-
tidores indianos, o líder do 

António Costa Promete Medidas para Facilitar 
Negócios Entre Indianos e Portugueses

executivo português decla-
rou: “Do Governo português, 
podem estar certos que va-
mos dar todo o apoio, quer 
às empresas portuguesas 
de exportação para a Índia, 
quer às empresas indianas 
interessadas em presença 
em Portugal”.

Após o presidente da 
Agência para o Investimen-
to e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP), Miguel 
Frasquilho, num discurso an-
terior, ter apresentado Por-
tugal como um dos países 
onde o investimento é mais 
fácil e que tem em curso um 

“choque” ao nível de criação 
tecnológica, António Costa 
retomou essa ideia de Portu-
gal ser um país de economia 
aberta.

“Portugal tem uma lon-
ga tradição de abertura ao 
investimento direto estran-
geiro. O Governo português 
está empenhado em criar 
um melhor ambiente global 
para o investimento, colo-
cando esta política no centro 
da sua estratégia. Portugal 
apresenta também uma lo-
calização estratégica única 
entre os principais mercados 
mundiais”, declarou António 
Costa.

“Portugal pode ser uma 
plataforma para o investi-
mento no vasto mercado 
dos países de língua portu-
guesa”, referiu ainda Manuel 
Caldeira Cabral.

“Se o Governo que to-
mou posse em novembro 
do ano passado, em vez 
de ser um Governo revan-
chista, que quer desfazer 
à força o que o anterior 
fez, tivesse sido um Go-
verno que dissesse muito 
bem, o que passou, pas-
sou, tivemos um resgate, 
houve medidas difíceis 
que tivemos que tomar . 
Vamos agora olhar para 
futuro e ver o que pode-
mos fazer em cima disto”, 
afirmou Passos Coelho.                                                                                                                                          
                                        

Perante cerca de 650 
militantes, o líder social-
democrata afirmou que 
“a economia não está a 
crescer tanto como cres-
cia em 2015 e que o Go-
verno acha que este ano, 
por melhor que as coi-
sas corram, também não 
crescerá tanto como em 
2015, é porque as deci-
sões que têm vindo a ser 
tomadas não favorecem 
um crescimento maior”.                                                                                                                             
“Estou convencido de que 
um Governo do Partido 
Socialista - não sei se se-
ria possível com o apoio 
do Partido Comunista e do 
Bloco de Esquerda, mas é 

Passos diz que Economia
não Cresce Porque Governo

é Revanchista
outra conversa - que olhas-
se para o Governo desta 
maneira teria melhores 
resultados do que aqueles 
que este Governo alcan-
çou”, .Apontou os casos de 
Espanha e da Irlanda, que 
passaram por “processos 
muito parecidos” com o de 
Portugal, mas que “estão 
a crescer a um ritmo muito 
superior ao de Portugal”. 

“Portanto, é possível, 
não é assim um desejo ir-
realista, dizer que precisá-
vamos de estar a crescer 
2,5 a 3% porque estamos 
a crescer menos de meta-
de disso”. Passos Coelho 
disse que “não basta gerir 
o que está feito” e lamen-
tou que o “Governo tenha 
tomado a decisão não só 
de ficar gerir o que está 
como a desfazer uma par-
te do que estava feito”.

“Será possível ao Go-
verno mudar a agulha e fa-
zer melhor. Possível é. Se 
aprender com os erros de 
2016 pode fazer melhor em 
2017. Em vez da economia 
crescer tão pouco como 
está previsto talvez pos-
sa crescer mais, mas para 
isso tem de haver alguma 
coisa que acrescente”.

O secretário-geral do 
PCP disse  que o processo 
do Novo Banco “corre nes-
te momento o sério risco de 
se traduzir num processo de 
contornos iguais ao BPN” e 
defendeu o “controle público 
da banca”.

“A utilização da resolução 
ao BES,  corre neste momen-
to o sério risco de se traduzir 
num processo de contornos 
iguais ao BPN em todas as 
dimensões”, afirmou. Para o 
líder do PCP, “se depois de 
pagar a resolução, a opção 
do Governo for vender o Novo 
Banco por um preço a des-
conto, então essa resolução 
em nada difere da chamada 
nacionalização do BPN”.

“No essencial, em am-
bos os casos, estaríamos 
perante um processo de 
socialização da dívida dos 
privados e devolução aos 
privados do banco já livre 
de problemas”, argumen-
tou, frisando que “o PCP 

Jerónimo de Sousa Compara
Processo do Novo Banco ao do BPN

não concorda com esta so-
lução de pôr os portugue-
ses a pagar mais uma vez 
os desmandos da banca”.

Jerónimo de Sousa de-
fendeu ainda que “a entrega 
do Novo Banco a privados 
significaria que mais de 60% 
do capital bancário seria de-
tido por grupos estrangeiros” 
e que “isso tem implicações 
concretas na capacidade de 
decisão política dos portu-

gueses e nos seus órgãos 
de soberania”.

“Alguém acredita, cama-
radas, que se ficar na mão 
de estrangeiros têm alguma 
preocupação em relação ao 
apoio às pequenas e médias 
empresas, em relação às fa-
mílias, em relação à nossa 
economia”, questionou.

“Claro que não”,  afirman-
do o empenho na “batalha do 
controle público da banca”.

O Bloco de Esquerda  vai 
organizar a 18 de fevereiro 
uma conferência nacional 
para definir os conteúdos 
programáticos para as au-
tárquicas e deverá fechar as 
principais candidaturas às 
câmaras municipais até ao 
fim de março.

“Essa conferência pre-
tende precisamente avançar 
com as bases programáticas 
das candidaturas autárqui-
cas do Bloco”, disse  Pedro 
Soares, dirigente bloquista, 
no final de uma reunião da 
Mesa Nacional do Bloco, 
órgão máximo entre conven-
ções do partido.

 Depois, Pedro Soares 

BE “Nunca Foi Tão Atrativo
em Termos Autárquicos”

definiu como “objetivo” ter até 
final de Março “as principais 
candidaturas apresentadas”, 
procurando o Bloco no sufrá-
gio deste ano o “aumento da 
representação autárquica”.                                                                                                         
O BE não preside atual-
mente a nenhuma câmara 
do país, mas Pedro Soares 
afiança que o partido “nun-
ca foi tão sexy em termos 
autárquicos como este ano”, 
havendo uma “grande dispo-
nibilidade das pessoas para 
integrarem candidaturas”.

A justificar esse fato, sus-
tenta, estão “fraturas no PS 
e no PSD”, que são “bem o 
exemplo do esgotamento 
programático” de ambos os 
partidos a nível local.

O acordo está num  impas-
se, Mauro Xavier já avisou: se 
houver coligação de apoio a  
Cristas, o presidente da con-
celhia de Lisboa demite-se 
em desacordo com a estraté-
gia do PSD para as eleições 
autárquicas. Nesse caso, Ro-
drigo Gonçalves, o polémico 
vice de Xavier, já afirmou que 
«mais vale fecharem portas».                                                                                                            
Apesar dos percalços, Miguel 
Pinto Luz e João Gonçalves 
Pereira, os líderes da distrital 
de cada partido, têm se  reu-
nido regularmente na Câmara 
. Os dirigentes já discutiram 
lugares nas listas de verea-
dores, deputados municipais 
e até juntas de freguesia. O 
PSD concederia juntas pos-
síveis de ganhar ao CDS e o 
CDS concederia a presidência 
da assembleia municipal, pelo 
menos a um independente 
como Carmona Rodrigues .                                                                                                                          
Martins, coordenador autár-
quico do PSD para Lisboa, 
entregará um programa em 
Fevereiro, independentemen-
te de existir ou não candidato 
nesse mês ou de quem o for.

O CDS insiste numa po-
sição de força nas conver-
sações, muito devido aos 
alegados bons números que 
Cristas apresenta em sonda-
gens internas, e não abdica 
da vice-presidência da Câ-
mara Municipal de Lisboa. No 
entanto, o PSD não pretende 
prescindir de ter um social-de-
mocrata como vice-presidente 
da autarquia mais importante 
do país.

Perante o referido impasse, 
Passos pediu ao coordenador 
autárquico, Carlos Carreiras, 
para pensar em alternativas in-
dependentes. Carlos Barbosa, 
José Eduardo Moniz e Rogério 
Alves são falados. 

CDS e PSD com 
Negociações
por Lisboa em 
Impasse

O partido Pessoas-A-
nimais-Natureza vai con-
correr as eleições au-
tárquicas deste ano em 
candidaturas próprias, 
embora se reveja também 
no apoio a candidaturas 
de movimentos cívicos 
independentes, anun-
ciou  o dirigente André 
Silva. “Iremos concorrer 
em candidaturas próprias 
porque não temos medo 
de ir sozinhos a eleições, 
porque não temos medo 
de ir a jogo com as nos-
sas propostas progres-
sistas, porque queremos 
crescer, porque temos um 
cunho  próprio, porque as-
sumimos orgulhosamente 
a nossa identidade, por-
que queremos levar a 
cada autarquia os valores 
da ecologia profunda”, 

PAN Vai Concorrer às Autárquicas 
com  Candidaturas Próprias

afirmou  André Silva na in-
tervenção de encerramento 
do V Congresso do partido, 
em Lisboa. O dirigente e 
deputado referiu ainda que 
o PAN “revê-se também no 
apoio a candidaturas de 
movimentos cívicos inde-
pendentes que se mostrem 
disponíveis para posições 
progressistas, convergen-
tes e inclusivas, bem como 

no envolvimento de cida-
dãos independentes nas 
nossas candidaturas”. 
Nas eleições autárqui-
cas, a bandeira do PAN, 
“acima de tudo, será 
combater o maior partido 
português: a abstenção”. 
“Aproximar as pessoas à 
política local. 

Com humildade, ad-
quirir uma maior capaci-
dade de olhar para todo 
o território e pensar em 
soluções políticas inte-
gradas que tragam res-
postas para os problemas 
das comunidades. Levar 
os valores do PAN cada 
vez mais longe. Amigas 
e amigos, é tudo isto que 
vamos fazer nas autar-
quias, com dedicação, 
com entusiasmo, com 
compromisso”, disse.
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87 anos de fundação 
da casa dos poveiros

No último do-
mingo, 8 de 
Janeiro, a 
comunidade 

poveira encontrava-se 
eufórica, pois era o dia 
de comemorar a data 
de fundação da Casa 
dos Poveiros do Rio de 
Janeiro: o “Xodó de to-
dos os poveiros”. Foi o 
dia de relembrar a im-
portância desta institui-
ção que abraçou seus 
irmãos no tempo da 
imigração, assistindo e 
auxiliando as famílias 
poveiras na adaptação 
em uma nova terra, 
que era desconhecida 
para muitos. 

Nesses 87 anos 
de existência, a Casa 
nunca perdeu a sua 
característica de mos-
trar e repassar os cos-

O poveiro Sr. José Pereira Campos e família, de Manaus, em passeio pelo Rio de Janeiro 
prestigiaram o aniversário de 87 anos da Casa dos Poveiros

tumes desta linda ter-
ra, a Póvoa de Varzim, 
tornando-se uma das 
instituições pioneiras 
de folclore neste país.

 Pela Manhã, foi rea-
lizada a missa em ação 
de graças com a mag-
nífica celebração do 
Padre Roni da paróquia 
Santo Cristo dos Mila-
gres - Niterói que rezou 
pela alma de todos os 
poveiros que pela Casa 
passaram e por aque-
les que aqui vivem e se 
tornaram brasileiros de 
coração.

 Às 13:00 hs, os 
convidados  puderam 
saborear o delicio-
so almoço servido no 
salão nobre do clube. 
A animação ficou por 
conta da Banda “Os 
Vilacondenses” que 

enriqueceu a festa 
com músicas portu-
guesas e também bra-
sileiras.

Em seguida, aconte-
ceu a exibição do Ran-
cho Folclórico Eça de 
Queirós, momento em 
que todos os presentes 
puderam matar um pou-
co da saudade das suas 
comunidades com baila-
ricos e viras tradicionais 
que foram cantados, 
com muita animação, 
por todos no salão. 

Coroando a linda 
tarde poveira, canta-
ram os parabéns e foi 
servido um apetitoso 
bolo aos presentes.   

Tarde coroada de 
lindos sentimentos e 
recordações. 

“Ala ala ala arriba 
Poveiros!”

Rancho Folclórico Eça de Queirós iniciando sua apresentação com muita garra e alegria

Padre Roni da Igreja Santo Cristo dos Milagres celebrando a missa de Ação de Graças pelos 
87 anos de fundação da Casa dos Poveiros

O grande 
amigo Sr. 
Souza 
integran-
do a 
tocata da 
Casa dos 
Poveiros

O públi-
co inte-
ragindo 
com  o 

Rancho 
Fol-

clórico 
Eça de 

Queirós 
dançan-
do “Um 
abraço, 

um 
abraci-

nho”

O Rancho com o Presidente Carlos Cesar e a primeira dama Glorinha, na hora do parabéns, 
com muita alegria junto ao delicioso bolo ofertado pela D. Zefa, do Departamento Feminino 
da Casa.

O Conjunto 
Vilaconden-
ses animou 

o almoço 
fazendo 

o público 
dançar mú-

sicas por-
tuguesas e 
brasileiras
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DIAS 27 E 28 DE JANEIRO 
Á PARTIR DAS 12 HORAS

É brincadeira, essa mulher a amiga Grazi do resort Monte das 
Oliveiras, parece Bombril...tem 1001 utilidades. Até fotos ela 
tira. Será que sabe tocar piano????

Demorou, mas descobriram a outra atividade do Torrão. Quem 
nos mandou o flagrante dessa foto da padaria do Torrão em 
Évora Portugal, foi o amigo e nosso assinante Sr. Antonio Ma-
nuel Lopes. Este agora quer sociedade, pode???

Faleceu no ultimo dia 07.01.2017, o Sr. Jose de Barros Coelho deixando os 
filhos Fernando e Jose Carlos Coelho e a companheira Ana Maria. Seu cor-

po foi velado e sepultado no Cemitério Parque dos 
Pinheiros. Foi comerciante no ramo de padarias, in-
tegrante da União dos Panificadores da Região Sul 
de São Paulo e integrante do Grupo Folclórico dos 
Veteranos de São Paulo do Clube Português por 
quem era muito estimado. O jornal PORTUGAL EM 
FOCO, bem como amigos em geral, deixam aqui 
registrados seus votos de pesar à família enlutada.

NOTA DE FALECIMENTO

Amigos se despedem de 2016 no “Almoço das Terças”
Se você já foi, já conhece o ambiente salutar, se não foi, vá ver de perto e con-
viver a partir deste dia 10.01.2017. Vá você também desfrutar deste convívio 
semanal, sempre às terças feiras na Portuguesa de Desportos, mais precisa-
mente na “Taberna Cais do Porto”. Entre um copo e outro, um bom papo, rever 
amigos e saborear a deliciosa gastronomia portuguesa, sempre aos cuidados 
da “expert” Tereza Morgado. Caro leitor apareça você também por lá, sua par-
ticipação é por adesão. Informações e reservas pelo fone (11) 3228.2627.

Num brinde ao fim do ano de 2016 vemos os amigos Sr. Mario Helio de Oli-
veira, Sr. Antonio Afonso e o Sr. José de Freitas (Numatur Turismo).

Poveiros de São Paulo em Confraternização 
O Natal de 2.016 foi 
comemorado pelos 
Poveiros de São Pau-
lo, em sua sede na Vila 
Maria, no ultimo dia 18 
de dezembro de 2.016. 
Este convívio foi em 
clima de confraterniza-
ção descontração e de 
despedida do ano de 
2.016 que muitas ale-
grias e muito trabalho 
trouxeram para aquela 
entidade. No cardápio 
do almoço, não faltou 
com em anos anterio-
res, o delicioso pernil, 
o maravilhoso leitão, o 
saboroso peru tudo tí-
pico de uma mesa po-
veira no sistema self-
service. Não faltaram 
as deliciosas casta-
nhas assadas pela 
Sra. Fernanda Povei-
ra. O presidente Sr. 
Lino Lage no uso da 
palavra saudou a to-
dos, agradeceu o 
apoio os amigos, sua 
diretoria e ao Rancho 
Raízes de Portugal. A 
animação desta tar-
de esteve a cargo da 
tocata, do Grupo Fol-
clórico Raízes de Por-
tugal da Associação 
dos Poveiros, que na 
continuidade se exibiu 
com seu folclore sem-
pre contagiante e cla-
ro com as tradicionais 
modas poveiras.

O Presidente Sr. Lino Lage durante a atuação do Rancho raízes de Portugal 
fazendo seus agradecimentos.

Também presentes vêem o casal Sr. Joaquim L. Marinho e a esposa Sra. 
Odete C. Simões.

Sra. Maria Pires Pinto presente neste dia de olho 
no leitãozinho.

O Presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice 
Lage e a Sra. Fernanda Poveira assando as deli-
ciosas castanhas portuguesas.
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Macau compra 30% do “Times” de Lisboa
A legendária metrópole por-

tuguesa na China, a je-
suítica Macau, deixaria de ser, 
oficialmente, lusitana, no dia 20 
de dezembro de 1999, quando era 
Presidente da República o socia-
lista Jorge Sampaio, hoje, aos 77 
anos, e chefiava o governo, como 
Primeiro Ministro, outro dirigente 
do Partido Socialista Português 
(PSP), António Guterres, de 67 
anos, atual Secretário-Geral da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) – ambos têm ainda em 
comum o fato de serem lisboetas. 
Macau foi ‘devolvida’ à China 17 
meses depois que Hong Kong se 
desvinculara do Império Britânico 
ao ser entregue em 1º de julho 
de 1997 ao regime comunista 
de Pequim. Mas os pragmáticos 
chineses, sabiamente, mantive-
ram Macau e Hong Kong ‘abertas’ 
ao comércio, sobretudo, com a 
União Europeia – um ‘status quo’ 
semelhante, sob alguns aspectos, 
ao da antiga cidade internacional 
de Shangai, que até a Revolução 
Comunista de Mao Tsé-Tung (1893 
– 1976), ocorrida em 1949, esteve 
sob gestão conjunta da Fran-
ça, Inglaterra e Estados Unidos. 
Macau, portanto, jamais rompeu 
completamente com Portugal, 
com o qual conviveu por mais de 
quatro séculos - de 1557 à virada 
do Segundo Milênio. E, a partir 
de março próximo, Macau volta a 
ocupar papel relevante na vida do 
País, quando um grupo empresa-
rial da cidade, a imobiliária  KNJ 
Investment Limited, assumirá o 
controle de 30 por cento do mais 
tradicional dos jornais lusitanos, 
o célebre  Diário de Notícias, 
de Lisboa, fundado há 151 anos, 
considerado, pelo escritor Eça de 
Queiroz (1845 – 1900), a versão 
nacional do conceituado diário lon-
drino The Times. A companhia ma-
caense passará também a ter, 30 
por cento do principal quotidiano 
do Porto, Jornal de Notícias, que 
integra o conglomerado do Diário 
de Notícias. 

A injeção de capital feita por 
uma empresa com sede 

em território ultramarino seria 
inimaginável há 42 anos, quan-
do todos os jornais portugueses 
viveram grandes sobressaltos e 
terminaram ‘expropriados’ pela 
‘malta’ esquerdista da Revolução 
dos Cravos, que eclodiu em 25 de 
Abril. A maioria dos ‘fervorosos’ de-
fensores do ‘confisco’ da imprensa 
era ligada ao Partido Comunista 
Português (PCP), comandado 
então pelo austero coimbrão Ál-
varo Cunhal (1913 - 2005), tido e 
havido como o último ‘discípulo’ na 
Europa do antigo regime da União 
Soviética implantado pelo geor-
giano Josef Stalin (1878 – 1953). 
Encontrava-se entre os apoiadores 
da ‘estatização’ o futuro escritor 
José Saramago (1922 – 2010), 
ativista notório do PCP, ganhador 
do Nobel de Literatura de 1998 – e 
que chegou a ser diretor-adjunto 
do  Diário de Notícias  durante a 
gestão pública. Todos os diários 
acabariam sob a administração 
do Estado, e nada escapava aos 
vigilantes membros do PCP – muito 
mais rígidos em suas práticas do 
que os eurocomunistas italianos, 
espanhóis e franceses. Salvaram-
se de serem encampados apenas 
os periódicos, entre os quais, o 
prestigioso Expresso, que circula 
a cada sete dias até hoje, criado no 
ano anterior ao golpe militar, e o se-
manário O Jornal, que existiu en-
tre 1975 e 1992, passando depois 
a ser editado no formato de revista 
com o título Visão – equivalente 
em importância à brasileira Veja. 
Embora não fossem maioria nas 
redações, os jornalistas comunis-
tas ou identificados com lideranças 
da oficialidade ‘terceiro-mundista’, 
inspirada em regimes autoritários 

nos moldes da Argélia, tomaram 
o controle de grandes jornais de 
Lisboa e do Porto. Quase todos 
afiliados à Confederação Geral 
dos Trabalhadores (CGT), espé-
cie de ‘correia de transmissão’ 
do cunhalismo, tendo apoiado 
integralmente as ‘nacionalizações’. 
Eram ‘terceiro-mundistas’, por 
exemplo, oficiais como o lisboeta 
Ernesto Melo Antunes (1933 – 
1999), Presidente do Conselho 
da Revolução, e o comandante 
do temível Comando Operacional 
do Continente (COPCON), Otelo 
Saraiva de Carvalho, nascido há 
80 anos na luso-moçambicana 
Lourenço Marques. Os jornalistas 
sindicalizados, em 1974, totaliza-
vam 250 e se empenhavam em 
transformar Portugal, seguindo a 
‘linha justa’ do PCP, numa nova 
Bulgária.

Entre os títulos ‘expropria-
dos’, para além do  Diário 

de Notícias, estavam gigantes 
como o lapidar O Século, fundado 
em 1880 e fechado pelo Estado em 
1977. Outras publicações famosas 
da capital, ‘saneadas’ pelas es-
querdas, fechariam as portas tam-
bém durante a administração públi-
ca – o que aconteceu com Diário 
de Lisboa,  A Capital  e  Diário 
Popular. A imprensa só retornaria 
à iniciativa privada em 1988 – 
quando o número de jornalistas 
inscritos ao sindicato da categoria 
saltara para 1570. Macau ainda era 
portuguesa, apesar de que, desde 
1974, houve diversas tentativas de 
devolução da cidade à China, todas 
recusadas por Pequim, ao longo de 
mais de 25 anos. Agora, a própria 
Macau encontrou seu caminho de 
volta ao centro de Lisboa.

Dia 05.02.2017
Confraternização nos Poveiros e Festa da Sra. Das 
Candeias
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste 
dia iniciando suas atividades do ano de 2.017. teremos 
a celebração de uma missa em louvor a Nossa Sra. Das 
Candeias às 11 horas seguindo-se um festivo almoço de 
confraternização. A animação estará a cargo do Ran-
cho Folc. Raízes de Portugal. Convites e informações 
2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo e-mail contato@poveirossp.com.br
Dia 12.02.2017
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca 
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia iniciando 
sua agenda de eventos. Teremos uma saborosa Ba-
calhoada a Moda de Arouca, além de outros pratos e 
acompanhamentos. Musica para dançar e exibição do 
Rancho Folclórico Aldeias da Nossa Terra do Arouca 
e como convidado o Rancho Folc. Da Casa de Portu-
gal de Praia Grande. Informações convites e reservas a 
Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 

Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988 www.aroucaclube.com.br
Dia 19.03.2017
Quim Barreiros nos 32 anos da Casa de Portugal do ABC
Você não pode perder esta grande festa de aniversario 
da casa de Portugal do Grande ABC. Teremos às 12,30 
horas a benção do Padre Antonio Maria, às 13 horas 
abertura do almoço self-service bacalhoada a moda da 
casa além de outros pratos e acompanhamentos e às 
15 horas grande show com o cantor Quim Barreiros. 
Crianças até 10 anos é grátis. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São 
Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  

O jornal Portugal em Foco publica aqui graciosamente, 
todos os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email ou por 

oficio. As correspondências podem ser enviadas para a 
Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - 

Vila Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 
- 5589.3309 ou pelo email amotorrao@gmail.com

A história parece zombar de to-
dos nós. Pelo menos é a impres-
são que dá ao vermos as imagens 
da capa da Revista Veja de sema-
nas atraz com o ex-governador 
do Rio em trajes de presidiário. 
A prisão de Cabral não deve 
surpreender ninguém. Basta re-
ler o que a imprensa cobriu nos 
últimos anos, para entender as 
causas e razões do fato. O sur-
preendente é ter um País que, 
descoberto há mais de 500 anos, 
ainda possui gente importante 
nos dias de hoje se comportando 
como piratas e bucaneiros de an-
tigamente. Um Cabral descobriu 
o Brasil. O outro, descobriu um 
jeito de pilhar o Brasil. O primei-
ro saiu da Europa para trabalhar 
por aqui. O outro saiu daqui para 
se divertir na Europa. E o pior 
de tudo, às nossas custas. Um 
sonhava com uma nação rica e 
poderosa enquanto o outro ficava 
rico e poderoso às expensas da 
nação. Os dois ficaram marcados 
na história do Brasil. O primeiro 
Cabral por descobrir e o segun-
do por ser descoberto. Einstein 
disse, certa vez, que coincidência 
foi o jeito que Deus encontrou de 
permanecer anônimo. Mas acho 
que essa coincidência é coisa do 

demônio... A pergunta que deve-
mos fazer para nós mesmos não 
é “por quê” e “como”, mas “até 
quando”? Até quando o Brasil vai 
ser uma terra de aproveitadores 
e malandros? Até quando o povo 
brasileiro vai compactuar com a 
busca obsessiva da riqueza ma-
terial e a valorização respeitosa 
da indigência mental e moral? Até 
quando a nossa memória perma-
necerá curta, perdoando o imper-
doável, aceitando o inaceitável 
e esperando que dias melhores 
virão? Não podemos esperar 
resultados diferentes fazendo a 
mesma coisa, nem esperar polí-
ticos diferentes votando do mes-
mo jeito, nas mesmas pessoas. 
O que devemos esperar é que 

todo esse processo traumático 
e penoso que estamos atraves-
sando seja, na verdade, a dor 
de parto de um novo País. E que 
nesse Brasil passado a limpo, os 
vários hipócritas, dissimulados e 
demagogos sejam descobertos 
antes de assumir o poder, e não 
depois de deixá-lo. Dizem que 
depressão é excesso de foco no 
passado, stress é excesso no 
presente e ansiedade é excesso 
no futuro. Mas precisamos ava-
liar o passado, agir no presente 
e construir o futuro, aprendendo 
a não nos deixar levar mais por 
populistas pilantras de qualquer 
matiz ou ideologia. Quando isso 
acontecer, essa sim será a gran-
de descoberta do povo brasileiro.

De Cabral a Cabral...
Por Walter Longo
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Dia 12.01.2017
Brás Alves do Nascimento; dia do 
aniversario da amiga Ana Pantaleão 
esposa do amigo sanfoneiro Marce-
lo João ambos diretores da Casa de 
Brunhosinho de São Paulo; Bruno 
Braz Mendes do Nascimento (filho 
do amigo Brás); Aurora Assunção 

Alves (Arouca); Rui Manuel Martins 
Custodio; Carol Gil (neta do amigo 
Sr. Gil); Aniversario de casamento 
do Sr. Mario R. Ferreira e a Sra. Elvi-
ra de J. Ramos (54 anos em 2.017); 
parabéns ao amigo José Pisco fun-
dador da Casa do Minho e do Ran-
cho da Casa do Minho de São Paulo.

Dia 13.01.2017
Aletea Menezes Lima; Lucy Marques 
Corradini (Elos Sul); Aniversário de 
casamento dos amigos Georgina e 
Alberto Monteiro de Andrade (Dire-
tores do Elos Sul); parabéns ao ami-
go de longa data Manuel Nunes do 
Empório Luso; Parabéns também ao 
amigo e diretor da Casa de Brunhosi-
nho de São Paulo, o Carlos Romano.  
Dia 14.01.2017
José Joaquim Sieiro; Deolinda 
Rosa Gonçalves Mota (esposa Al-
mir da Silva Mota).
Dia 15.01.2017
Aniversário de casamento Carlos Du-
arte Madeira (ex-Tap Air Portugal) e 
Dinorá Madeira; Maria Lucia Gomes 
(esposa Aníbal Moreira Dourado dos 
Poveiros); Thais Lourenço Ramos (fi-
lha Mario e Olinda); Caroline filha do 
casal Eliane e Marcelo (neta do casal 
amigo Sra. Maria Caldeira e o falecido 
e saudoso amigo Sr. Avelino Teixeira). 
Dia 16.01.2017
Data de registro do grande amigo do 
Grupo Folclórico da Portuguesa de 
Desportos Sr. Raul Ramos (aniver-
sário de nascimento é no dia 16/12); 
Vera Lucia Brandão (ex-folclorista do 
Rancho Arouca São Paulo Clube).
Dia 17.01.2017
Paulina da Costa Gouveia; Julieta Mo-
raes Soares; Suely Amadeu Rolleira; 
Noêmia Gomes de Pinho (Arouca).
Dia 18.01.2017
Clotilde Correia Botelho; Regina Célia 
Rossi; Beatriz M. de Almeida; Parabéns 
ao sempre amigo Sr. Armando M. Pinto 
(esposo da Sra. Maria do ouro, casal 
amigo e conhecido das festas portu-
guesas em São Paulo, comemora seus  
82 anos em 2017); Sr. Julio de Matos.

O Resort Monte das Oliveiras, no 
auge dos seus 11 anos de bons 
serviços prestados, teve suas de-
pendências lotadas no ultimo Natal 
e Reveillon. O Resort Monte das 
Oliveiras se revestiu para a época 
natalina e da chagada do novo ano 
de 2.017. A Ceia Natalina bem como 
o Reveillon, foi no sistema self-ser-
vice, e os presentes puderam se 
deliciar com um maravilhoso buffet 
onde se pode ver: leitão a moda da 
Bairrada, peru, pernil, polvo, peixes, 
paellas, camarões, saladas e diver-
sos acompanhamentos. Tudo isso 
acompanhado dos legítimos vinhos 
portugueses. Os presentes pude-
ram ainda se deliciar com uma ini-
gualável mesa de sobremesas onde 
tivemos: rabanadas, doces e bolos 
diversos, toucinho do céu, pudim de 
ovos com vinho do porto, castanhas 
portuguesas e frutas da época. A 
animação do pacote de Natal e de 
Reveillon esteve a cargo do Conjun-
to a Maquina do Som, e o Conjun-
to Jack Steel, a Banda Old Chevy, 
o Conjunto Queen Tributo Brasil, a 

Natal e Reveillon dos Sonhos
No Resort“Monte das Oliveiras”

Banda Blis, a Cantora Amanda, a 
Banda Matiz, com muito samba e 
pagode e as mulatas da Vai Vai. A 
abertura das duas noites de festa, 
esteve a cargo do Sr. Adriano Je-
ronimo diretor do resort, que deu 
as boas vindas a todos desejando 
boas festas, e anunciou a sempre 
brilhante apresentação do Coral 
União, composto de funcionários 
de todas as áreas do Monte das Oli-
veiras, e ainda integrantes infantis e 
juvenis, foi ensaiado e regido pela 
primeira dama do Resort, a Sra. 
Marlise Jerônimo, cuja apresenta-
ção foi muito aplaudida. Entoaram 
musicas como “Anoiteceu, Aleluia, 
Tocam os Sinos, Fogo e Paixão, 
Paz no Coração” e outras. Dentre as 
muitas surpresas na noite de Natal, 
foi a chegada de Papai-Noel, com 
sua charrete iluminada ao espaço 
Guimarães, onde fez entregas dos 
presentes às crianças. No aguardo 
do réveillon, foi servido um farto co-
quetel a beira da piscina, seguindo-
-se então a ceia. O pequeno Cirilo 
da novela Carrossel do SBT foi a 

atração da noite, quando até can-
tou para alegria da garotada. Outra 
surpresa foi a fenomenal queima de 
fogos com cerca de vinte minutos, 
tanto na noite de Natal como no 
Reveillon, encerrando com chave 
de ouro mais um ano de muito tra-
balho naquele resort, que atendeu 
no decorrer de 2.016, centenas 
de hospedes satisfeitos. O Resort 
Monte das Oliveiras ofereceu aos 
seus hospedes diversas opções de 
entretenimento, onde a equipe de 
recreação animou as crianças e a 
todos, além de diversos passeios, 
caminhadas, e também o passeio 
de trenzinho. Tivemos ainda noites 
temáticas como a “Noite Portugue-
sa” e também a “Noite Mexicana”, 
ambas com comidas típicas muito 
apreciadas pelos hospedes. Vá co-
nhecer o Resort Monte das Olivei-
ras, em suas próximas férias, carna-
val, pascoa, e outras datas. Acesse 
o site www.hotelmontedasoliveiras.
com.br ou faça contato pelos tele-
fones(11) 2941.6364 - 4598.4000 – 
4598.2039 e faça sua reserva. No brinde ao ano novo, vemos os irmãos Jeronimo, Sr. Adriano, Sra. Maria e Sr. Francisco.

Sr. Adriano Jeronimo e o recém eleito Prefeito de Joanó-
polis, Sr. Mauro Garcia.

Também hospedados vemos o a Sra. Teresa o esposo Dr. 
Manuel Magno, a Dulcimara e o esposo Armando Torrão.

Sr. Adriano Jeronimo e os hospedes Sr. Antonio A. da Fonse-
ca a esposa Sra. Maria Dora e a filha Sra. Emília dos Santos.

Aqui o Cesar Servone, a Leila Jeronimo, a Graziela 
Mayara e o Eduardo Negrini.

Sr. Adriano Jeronimo e sua família, filhos, nora, genros 
e netos.

Aqui a família Coluna, o Comandante Paulo, a esposa 
Marcia e os filhos Gabriel, Rafael e Fabiane.

Reunidos vemos o Silvio Junior, o pai Silvio Rossi, o Sr. 
Adriano Jeronimo e o Sr. Ronaldo Touro que ofereceu 
brindes aos melhores funcionários do Resort.

Atuação do Coral União e a regente Sra. Marlise 
Jeronimo.

Durante sua apresentação vemos o ator mirim do SBT 
o Cirilo.

11



LIGA NOS 2016 - 2017

LIGA Ledman 2016 - 2017

JORNADA 16

JORNADA 20

DISTRITAIS

AVEIRO
JORNADA 15

BRAGA
JORNADA 18

LISBOA

JORNADA 05

VILA REAL
JORNADA 13

coimbra
JORNADA 13

JORNADA 13

JORNADA 05
guarda

JORNADA 10

JORNADA 05
viseu

JORNADA 13JORNADA 05
LEIRIA

JORNADA 12

É muita produção para 
pouca finalização. Depois 
de uma série de jogos sem 
conseguir faturar, o FC 
Porto parecia estar a entrar 
nos eixos. Contudo, parece 
que o fantasma da pouca 
eficácia voltou para as-
sombrar. Segundo dados 
levantados pelo jornal “O 
Jogo”, no último encontro 
frente ao Paços de Ferreira 
foram disparados à baliza 
22 remates que resultaram 
em… zero gols. Mas se re-

Muita Parra e Pouca Uva…
Assim vai o Ataque do Dragão

cuarmos um pouco mais, 
podemos aferir que nas 
últimas três partidas, os 
dragões só marcaram um 
gol, frente ao Feirense. Em 

216 remates – atrás do FC 
Porto está o Benfica com 
209 e o Sporting com 184 
-, os azuis e brancos con-
tabilizam apenas 28 gols, 

o que dá uma eficácia de 
13%. Ou seja, a equipe 
orientada por Nuno Espírito 
Santo é a mais rematadora, 
mas apenas a 10.ª classifi-
cada quando falamos em 
eficácia. Na prática, o FC 
Porto só marca a cada 7,7 
remates, enquanto a títu-
lo de exemplo, o Benfica 
acerta a cada 6,1. Contu-
do, a equipe mais eficaz 
é mesmo o Sp. Braga. Os 
minhotos com 131 remates 
tem 20,6% de eficácia.

Sporting no estádio de 
Alvalade (2-1) aproximou 
os leões do segundo lu-
gar, estando apenas a 
dois pontos do eterno rival 
FC Porto, num jogo mar-
cado pela veia goleadora 
de Bas Dost que o tornou 
no maior goleador da Liga 
portuguesa.

O avançado holandês 
revelou-se essencial num 
triunfo sofrido, diante do 
Feirense. Dois gols e uma 
presença muito forte na 
estrutura da equipe. Mais 

Leão ‘doente’ vence Feirense
através do ‘comprido’ Bas Dost

um jogo que demonstrou 
que Bas Dost foi a melhor 
contratação dos leões na 
presente temporada.

O atacantes já ultra-
passou os números de 
Slimani, no seu ano de 
estreia. Na primeira tem-
porada, o internacional 
argelino marcou dez gols 
de leão ao peito enquan-
to que Bas Dost já leva 
13 gols nos primeiros seis 
meses (11 na I Liga, um 
na Liga dos Campeões e 
um na Taça de Portugal).

O Benfica foi, ao terre-
no do Vitória de Guima-
rães arrancar um triunfo 
por 2-0. A formação encar-
nada soma agora 41 pon-
tos e consolida o primeiro 
lugar da tabela classificati-
va da I Liga. Com Jonas, 
Salvio e Lindelof no onze, 
Rui Vitória apostou nas di-
nâmicas criadas por Pizzi 
com o brasileiro e com os 
alas. No entanto, o treina-
dor encarnado viu Fejsa 
lesionar-se logo nos pri-
meiros minutos de jogo, 
tendo sido obrigado a lan-
çar Samaris para dentro 

Salvio e Jonas voltaram e trouxeram receita
de campo. A formação en-
carnada não se ressentiu 
com a mudança no miolo e 
chegou à vantagem por in-
termédio de Jonas, aos 19 
minutos. O avançado bra-
sileiro concluiu da melhor 
forma a jogada individual 
de Salvio que, ao entrar 
na grande área adversá-
ria, cruzou para trás onde 
o número 10 das águias 
só teve de atirar para o 
fundo das redes à guarda 
de Douglas. O tento obri-
gou a formação orientada 
por Pedro Martins a subir 
no terreno com Soares 

a ser uma autêntica dor 
de cabeça para Luisão e 
Lindelof. Ainda assim, foi 
o Benfica quem marcou 
novamente (42’). Jonas 
apareceu no flanco ape-
nas perante a oposição 
de dois elementos do Vi-

tória, cruzou para Mitro-
glou e o grego fez aquilo 
que melhor sabe fazer: fi-
nalizou a jogada e colocou 
os encarnados numa posi-
ção muito favorável antes 
do regresso aos vestiários

Walter González e Jor-
ginho marcaram os gols 
do triunfo arouquense.

O Arouca venceu na 
visita ao lanterna-verme-
lha Tondela, por 2-1, em 
jogo da 16.ªrodada da I 
Liga portuguesa de fute-
bol.

O paraguaio Walter 
González, aos cinco mi-

Arouca vence no terreno
do lanterna-vermelha Tondela

nutos, e Jorginho, aos 63, 
deram vantagem à for-
mação arouquense, que 
ascendeu provisoriamen-
te ao nono lugar, com 20 
pontos.

O Tondela, 18.º e últi-
mo classificado com 10 
pontos, ainda reduziu a 
desvantagem, aos 80, por 
Pité.

Vilacondenses segu-
ram vantagem de um pon-
to sobre os flavienses.

O Rio Ave manteve o 
sexto lugar da I Liga por-
tuguesa de futebol, ao 
empatar em casa com o 
Desportivo de Chaves, 
a duas bolas, em jogo 
da 16.ª jornada. Taran-
tini colocou os vila-con-
denses em vantagem 

Rio Ave empata em casa com
Chaves e mantém sexto posto

aos 18 minutos, mas os 
flavienses deram a volta 
ao marcador, com gols 
de Fábio Martins (54) e 
Rafael Lopes (75), tendo 
Guedes feito à igualda-
de, aos 80. Com este re-
sultado, o Rio Ave man-
tém o sexto lugar, com 24 
pontos, mais um do que 
o Desportivo de Chaves, 
que é sétimo.
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O futebolista Cristiano Ro-
naldo está avaliado em 102 
milhões de euros, no que toca 
aos “valores potenciais de 
receitas”, revelou um estudo 
divulgado pelo Instituto Por-
tuguês de Administração e 
Marketing (IPAM).

O IPAM criou, há seis anos, 
o Sports Reputation Index 
(SRI), um índice que avalia 
“reputação, popularidade, noto-
riedade e potencial mediático” 
de desportistas para analisar 
o potencial da ‘marca’ associa-
da. Em 2017, a análise recaiu 
sobre o astro português, que 
representa os espanhóis do 
Real Madrid. “O valor potencial 
de um futebolista calcula-se 
somando os valores potenciais 
de receitas através do salário 
e dos direitos de imagem ob-
tidos através de contratos co-
merciais com marcas”, lê-se no 
estudo. O responsável técnico 

pelo estudo, o diretor executivo 
do IPAM Daniel Sá, explicou 
que o trabalho “avalia o valor 
de Cristiano Ronaldo como 
se fosse a faturação de uma 
empresa” para compreender 
a capacidade do jogador para 
gerar receitas. “Procuramos 
avaliar o que é Ronaldo na sua 
dimensão futebolística e não 
só. Olhamos pela analogia de 
ser uma empresa, calculando 
o que faturaria por ano”, acres-
centou o investigador. A aná-
lise assenta sobre seis eixos 
que englobam 28 variáveis: 
as receitas obtidas, através do 
salário, patrocínios e direitos 
de imagem; a presença na co-
municação social; a presença 
nas redes sociais; o palmarés 
individual e coletivo do jogador; 
o aspeto social, que engloba 
“referências em livros e arti-
gos científicos e rankings de 
celebridades”; e o impacto nas 

instituições que representa, da 
seleção portuguesa ao Real 
Madrid. No cômputo geral, o 
‘camisa sete’ atinge os 94 pon-
tos em 100 possíveis, sendo 
que atinge o valor máximo no 
capítulo das receitas obtidas, 
com o IPAM a estimar ganhos 
salariais superiores a 49 mi-
lhões de euros e 28 milhões 
decorrentes de direitos de ima-
gem, e nas redes sociais e pre-
sença na Internet, onde o portu-
guês tem mais de 100 milhões 
de seguidores nas várias redes 
sociais. Em relação a 2015, o 
valor potencial do ‘capitão’ da 
seleção que foi campeã euro-
peia no Euro2016, em França, 
quase duplicou: de 55 milhões 
para os 102 de 2017. O IPAM 
avalia o desempenho de Cris-
tiano Ronaldo desde que criou 
o SRI, em 2011, quando o va-
lor da marca do jogador era de 
24,5 milhões de euros.

Valor de Mercado de Cristiano
Ronaldo é de 102 Milhões de Euros

Após ter visto Claudio 
Ranieri arrebatar o prê-
mio de melhor treinador 
de 2016, o treinador por-
tuguês, Fernando San-
tos, garantiu que não fi-
cou surpreendido com a 
escolha.

“Estar nos três no-
meados já é sinal de 
reconhecimento do tra-
balho que foi feito por 
todos. Mas para mim o 
mais importante foi ter 
ganho Europeu, só por 
siso é que estou aqui e 
é isso que vai ficar mar-
cado para mim. Não foi 
surpresa não ganhar 
porque havia dois con-
correntes muito fortes. É 

claro que tinha esperan-
ça mas tinha consciên-
cia de que podia ir para 
qualquer... Parabéns ao 
Ranieri porque fez um 
excelente trabalho no 
Leicester”, comentou 
Fernando Santos antes 
de reagir ao discurso de 
Cristiano Ronaldo, no 
qual apontou a um possí-
vel prêmio no futuro.

“Nunca tive dúvidas 
de que o Ronaldo ia ga-
nhar, é o melhor jogador 
do mundo por aquilo que 
tem feito. Vamos tentar 
que haja uma próxima 
oportunidade de estar-
mos aqui...”, finalizou o 
selecionador nacional.

“Não foi surpresa
 não ganhar hoje” 
- Fernando Santos

O presidente do Spor-
ting passou, esta terça-
feira, pelo Mosteiro dos 
Jerónimos para prestar ho-
menagem a Mário Soares.

Bruno de Carvalho, 
acompanhado por Jaime 
Marta Soares, presidente 
da Mesa da Assembleia 
Geral do clube de Alvala-
de, juntou-se assim às vá-
rias centenas de pessoas 
que passaram na Sala dos 
Azulejos do Claustro onde 
se encontram em câmara
-ardente os restos mortais 
do histórico socialista e ex

Bruno de Carvalho presta
homenagem a Mário Soares

Cristiano Ronaldo en-
cara a eleição de melhor 
jogador do mundo em 
2016 como uma bofetada 
de luva branca a todos os 
seus detratores.

“Houve muitas dúvidas 
e muitas campanhas con-
tra mim, dentro e fora do 
futebol. Queriam atacar-

me por todos os lados, 
mas a verdade é que o 
prêmio `The Best´ foi para 
o the best, que sou eu”, 
sentenciou o internacional 
português em declarações 
ao programa El Larguero, 
da rádio espanhola Cade-
na SER.

Cristiano Ronaldo diz-

se vítima de uma campa-
nha orquestrada no caso 
da suposta evasão fiscal.

“Quiseram-me fazer 
passar mal, mas quem 
não deve não teme. As 
bocas voltaram a calar-se 
outra vez, como sempre. 
Se tivesse de pagar os 
15 milhões que diziam… 

Diverti-me imenso com 
os ignorantes que não sa-
bem o que dizem, mas ao 
mesmo tempo fiquei triste 
porque faço as coisas bem 
e ajudo muita gente. Esco-
lheram-me para esconder 
as coisas más que outros 
fazem, mas a Justiça faz 
sempre justiça”, vincou.

Diego Armando Ma-
radona reconheceu que 
Cristiano Ronaldo leva-
va vantagem sobre Lio-
nel Messi para ganhar 
o prêmio The Best da 
FIFA, que esta segunda-
feira distinguiu o interna-
cional português como o 
melhor jogador de 2016.

“Ganhou Ronaldo por-
que Messi não pôde vir, 
seguramente. Mas a ver-

O presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
assume que gostaria de ter 
visto o treinador Fernando 
Santos ter sido eleito me-
lhor treinador na gala da 
FIFA, que consagrou Cris-
tiano Ronaldo como o me-
lhor jogador de 2016.

“Não podemos dizer 
que ficámos desiludidos. 
Sempre dissemos que se-
ria a cereja no topo do bolo 
ver os dois serem consi-
derados o melhor treina-
dor e jogador. Mas o fato 
de (Fernando Santos) não 
ter recebido o prêmio não 

O conselho da Federação In-
ternacional (FIFA) votou, esta ter-
ça-feira, por unanimidade, a pas-
sagem a 48 seleções nas fases 
finais do Mundial a partir de 2026.

O Mundial passará assim a 
contar com 16 grupos formados 
por três equipes.

O presidente da FIFA, Gianni 
Infatino, defendeu esta mudança, 
isto porque alega que irá aumen-
tar o interesse global na competi-
ção e o retorno financeiro.

“As Bocas Voltaram
a Calar-se outra
Vez, como Sempre”

Maradona sobre Prêmio The Best:
“Ganhou quem tinha de Ganhar”

dade é que Ronaldo le-
vava um pouco de vanta-
gem. De qualquer forma, 
ganhou quem tinha de 
ganhar”, disse o argen-
tino, que se mostrou 
desagradado com a au-
sência do compatriota na 
gala da FIFA em Zurique.

“Não sei porque os 
jogadores do Barcelona 
não vieram a uma gala 
tão importante. Têm prio-

ridades… entre Ronaldo 
e Griezmann há uma di-
ferença grande. Estou 
desiludido com Messi. 
Se estivesse aqui, podia 
lutar. Em casa, a ver pela 
televisão, não pode lutar 
por nada”, acrescentou 
El Pibe, que entregou o 
prêmio de melhor treina-
dor ao argentno Claudio 
Ranieri, em declarações 
à TVE.

Fernando Gomes considera que Prêmio a
Fernando Santos seria “Cereja no topo do Bolo”

retira mérito ao fantástico 
trabalho que fez. Estando 
entre os três nomeados 
para melhor treinador já é 
um feito imenso mas gos-
taria que ambos tivessem 
ganho. Pelo que fizeram 
em 2016, ambos mere-
ciam ter ganho o Premio”, 
disse Fernando Gomes, 
reforçando o orgulho por 
ver Ronaldo premiado na 
gala em Zurique.

O líder federativo consi-
derou ainda que a respon-
sabilidade do futebol portu-
guês não aumenta após os 
feitos alcançados em 2016.

“O futebol português tem 
sempre responsabilidade. 
Os títulos ficam como mar-
cos do que conseguimos 
fazer. Acresce do ponto vis-
ta da maior visibilidade, por 
sermos campeões da Euro-
pa e de ter melhor jogador 
do mundo. Se há valor pelo 
qual o futebol português 
tem singrado é pela quali-
dade dos seus jogadores 
e treinadores, pelo trabalho 
que os dirigentes fazem 
nos clubes em condições 
difíceis e pela paixão dos 
portugueses pelo futebol. 
Temos a consciência de 

que temos de continuar a 
trabalhar para continuar 
nesta senda positiva», afir-
mou.

Mundial passará
a ter 48 Equipes

-presidente da República.
De referir que já na se-

gunda-feira também Pinto 
da Costa, presidente do FC 
Porto, passou pelo local.
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POSSE DA NOVA DIRETORIA DA lusobras 
DISCURSO

PRESIDENTE DA LUSOBRAS
MARIA HELENA SILVA PEIXOTO

Foi realizada, no passado dia 2 de janeiro de 2017, 
Sessão Solene festiva da posse da nova diretoria Luso-
bras, uma das Instituições portuguesas mais antigas no 
Brasil. Um dia muito especial para a nova Presidente, 
Sra. Maria Helena Silva Peixoto que segue os passos 
do seu saudoso pai, Nonito Francisco Peixoto. Sem dú-
vida, uma data muito importante na vida da Presidente 
que ao longo dos anos já exerceu diversos cargos na 
Instituição.

Numa solenidade simples, mas muito bonita com a 
presença de Diretores, Conselheiros e Associados, a 

Presidente Maria Helena Silva Peixoto realizou um bre-
ve discurso lembrando toda a trajetória da sua família 
na história da Lusobras. Um dia memorável na vida da 
família Peixoto. Logo a seguir à posse foi oferecido um 
coquetel aos diretores e convidados presentes. O Jornal 
Portugal em Foco esteve na solenidade para registrar 
esta data festiva da Lusobras que está sob a administra-
ção da Presidente Maria Helena Silva Peixoto e desta-
camos, nesta página, alguns destes momentos marcan-
tes deste dia na Lusobras.

Prezados senhores e 
senhoras, diretores, as-
sociados, funcionários, 
colaboradores e coirmãs. 
Nesse novo ano que aqui 
se inicia, desejo a todos 
que 2017 seja norteado 
por muita paz, respeito, 
harmonia, espírito cole-
tivo e fé. Que diante da 
situação complexa e de-
licada pela qual passa o 
nosso país, possamos ter 
serenidade, sabedoria e 
persistência para enfren-
tar os desafios que se 
apresentam.

Hoje é um dia de muita 
alegria e muito me emo-
ciona poder compartilhar 
com todos vocês esse 
momento em que, jun-
tos, iniciamos uma nova 
etapa na vida da nossa 
Lusobras, que em 10 de 
junho de 2016 completou 
136 anos de fundação.

Vou me permitir con-
tar, de forma breve, ami-
nha história com esta ins-
tituição. História esta que 
começou em 1962, quan-
do meu pai, Nonito Fran-
cisco Peixoto, associou-
se a Lusobras. Durante 
43 anos, ele colaborou 
para o crescimento desta 
entidade. Em 1979, por 
meio dele, deu-se início a 
trajetória da família Silva 
Peixoto, com a admissão 
ao quadro associativo da 
Lusobras de minha mãe, 
Sebastiana, minha irmã 
Maria Luiza, meus tios, 
Ivanildes e João Obolari, 
Jacira, e eu. No ano de 
2002, fui convidada para 
assumir a Tesouraria, o 
que muito me orgulhou, 
uma vez que seria a se-
gunda geração da família 
Peixoto a assumir um car-
go de grande importância 
na entidade. No período 
de 2005/2008, me vi obri-
gada a “afastar-me” da 
Instituição por questões 
de ordem pessoal, por 
não compactuar com os 
interesses daquela cha-
pa, além da enfermidade 
que levou a óbito meu pai 
em 2006. Acrescido a isto 
a minha mãe com proble-
mas sérios de saúde, ne-
cessitava de meu apoio 
vinte e quatro horas por 
dia. Durante esse perí-
odo, 2005/2008, ocor-
reram várias injustiças 
contra a minha pessoa e 
a tentativa de denegrir e 
macular, não só o nome 
do meu pai, como o da 
minha família também. 
Porém, jamais abandonei 
ou deixei de acompanhar 
os negócios da Lusobras, 
inclusive lancei-me em 
campanha para eleger o 
Sr. José da gama, ao car-
go de Presidente, gestão 
2009/2013. Nesse mes-
mo período, também fui 
eleita como diretora da 
Tesouraria. Entretanto, 
além de resquícios de 
injustiças da gestão pas-
sada, me vejo novamente 
diante de arbitrariedades, 
imposições e obstácu-
los os quais perduraram 
até dezembro de 2013. 
Independentemente de 
tais percalços, ainda 
nesse referido ano, mais 
uma vez dediquei-me a 
campanha para reeleger 
o Presidente da gestão 
2014/2016, que se en-
cerra hoje, Sr. José da 
Gama, da qual partici-
pei também como dire-
tora financeira.

Em meados de 2014, 
a Lusobras começou a 
trilhar um novo cami-
nho, com a diretoria elei-
ta envidando todos os 
esforços no sentido de 
combater a política de 
austeridade que ainda 
imperava, para inaugu-

rar um novo ciclo para a 
nossa entidade. A partir 
de então tive a oportuni-
dade de mostrar a todos 
o meu conhecimento não 
só na Tesouraria, mas 
na Instituição como todo, 
que vem somando desde 
2002, a minha dedicação 
e integridade moral. As-
sim, finalmente, iniciou-
se dentro desta entidade 
e fora dela o reconhe-
cimento aos trabalhos, 
ao profissionalismo, aos 
resultados e lisura, que, 
juntamente com outros 
colegas, venho prestando 
desde o ano de 2002.

Estejam certos que a 
atuação da nova gestão 
da Lusobras, sob a minha 
coordenação superior, 
continuará sempre fiel 
aos interesses desta ins-
tituição. Buscando, para 
o seu desenvolvimento, 
novos profícuos, para to-
dos. Para tanto, a contri-
buição e o compromisso 
de todos serão essen-
ciais, pois, somente jun-
tos, somos mais fortes.

Agradeço a todos os 
meus companheiros de 
diretoria, associados, 
funcionários e colabora-
dores da Lusobras pelo 
apoio, dedicação e soli-
dariedade. E, nesse sen-
tido, dedico também esse 
momento a memória de 
todos os fundadores da 
Lusobras, portugueses 
e brasileiros, ilustres ou 
cidadãos comuns que 
ajudaram a construir a 
história dessa honrada 
instituição, de 136 anos, 
que merecem o nosso 
respeito e gratidão, aos 
seus descendentes e no-
vos associados que che-
gam e ainda chegarão.

Agradeço a minha 
família. Meu pai, minha 
mãe e minha irmã que, 
tenho certeza, espiritual-
mente me apoiam nesse 
momento tão importante. 
Agradeço a minha filha, 
Patrícia, e aos meus ne-
tos, João Pedro e Valen-
tina, pela força, amor e 
carinho constantes, e, so-
bretudo, agradeço a Deus 
por permitir que eu tenha 
a oportunidade de, com 
muito trabalho, contribuir 
para o bem-estar do meu 
próximo que também é a 
finalidade desta casa e, 
aos nossos colaborado-
res e os que estão por 
vir, sejam eles: brasilei-
ros, portugueses, outros 
povos da união Europeia 
ou não, que certamente 
nos receberão de braços 
abertos para enganja-
rem nesta magnânima 
empreitada.

Finalmente, firmo o 
meu compromisso de que 
a obra de beneficência, 
a imagem e reputação 
desta casa e de seus 
colaboradores, sempre 
serão preservadas e va-
lorizadas!

Agradeço a todos, 
pelo voto de confiança 
em mim e em toda a nova 
diretoria.

Presidente:
Maria Helena Silva 

Peixoto

Diretoria da Lusobras: Presidente: Maria Helena Silva Peixoto, 1.º Secretário, Adelino Ferreira do Nascimento, 1.ª Tesoureira, Maria da 
Glória P. Seixedo, 1º Assistente Paulo Andrade Cruz (ele estava na cerimônia de posse, tomou posse, mas devido a problemas de traba-
lho, teve que se ausentar e não está na foto), Vice-presidente, José da Gama e Castro,  2.º Secretário, Marco Antônio H. dos Santos, 2.ª 
Tesoureira, Maria do Carmo S. Guimarães, e 2.ª Assistente, Maria de Jesus P. Lopes 

Já empos-
sada, a 

Presidente 
Maria he-
lena Silva 

Peixoto, 
numa foto 

histórica 
desta 

importante 
data para 
sua vida

Linda 
imagem da 

Presiden-
te Maria 

Helena e 
sua filha e 
associada, 

Patrícia 
Gonzáles 
de Souza 

Num registro fotografico, a Presidente da Lusobras, Maria Helena 
Silva Peixoto e os Conselheiros Fiscais, Alberto Gomes dos Santos 
e Abel Ribeiro Pontes, numa pose especial para o Jornal Portugal 
em Foco

Aspecto da posse com a presença de Conselheiros e Associados

Linda imagem da nova Presidente da Lusobras, Maria Helena Silva 
Peixoto, sua netinha Valentina, seu colaboradores, Gilson, Tatiane, 
Rogério e Carlos
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Não vai parar!

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

No primeiro dia do ano assumi a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e Direitos Humanos e a res-
ponsabilidade de ajudar o prefeito Marcelo Crivella a 
cuidar das pessoas.

A tarefa é árdua. Não encontrei um céu de brigadei-
ro, mas uma situação dramática. A antiga gestão vinha 
divulgando dados defasados dos programas sociais, 
como o censo da população de rua realizado em 2013, 
que indicava 5.580 pessoas morando nas ruas. Esse 
número, na realidade, é muito maior. Em 2015, a pla-
nilha de abordagem feita pelas assistentes sociais da 
secretaria já contava 14 mil pessoas. 

Os dados do programa de complementação de ren-
da bolsa família carioca vinham sendo inflados. Este 
mês, apenas 51 mil famílias receberam o benefício; 
a média de pagamentos não passa dos 70 mil. Mas a 
prefeitura divulgava 146 mil famílias beneficiárias. O 
programa está desatualizado. A última inclusão foi fei-
ta em 2012, com dados do cadastro único. 

Só no dia 30 de dezembro, dois dias antes de as-
sumir, recebi a informação de que a antiga gestão 
mandou demitir mil pessoas que trabalhavam  nos pro-
gramas Academia da Terceira Idade, Casa de Convi-
vência e Nosso Espaço (que funciona junto às Clínicas 
da Família). 

A  informação me pegou de surpresa, porque para-
lisaria as ações e geraria um grande prejuízo à popu-
lação, aos idosos. 

Eu e minha equipe trabalhamos muito para que os 
programas não fossem descontinuados. 

Na semana passada, logo que assumi, nos reu-
nimos com os representantes das ongs e eles foram 
autorizados a contratar o pessoal necessário, o mais 
rápido possível, para dar continuidade imediata aos 
programas, pois os convênios com as ongs estão vi-
gentes.

Os novos instrutores estão sendo contratados por 
tempo determinado, até o fim dos convênios. Esse 
trabalho não pode parar, porque o idoso tem que ser 
tratado com carinho e respeito. 

Teresa Bergher é secretária municipal de assis-
tência social e direitos humanos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do art. 28.º, inciso I, do Estatuto ficam convocados to-

dos os sócios, no pleno gozo de seus direitos sociais, para se reunirem 
no próximo dia 30 de janeiro de 2017, às 17:00 horas, em primeira 
convocação, e as 17:30 horas, com o mínimo de 20 associados, na 
sede social – Rua Senador Dantas, 118 – 1.º andar, com a seguinte 
“Ordem do Dia”: a) eleger 25 associados que integrarão o Conselho 
Deliberativo, nos termos do artigo 33.º, alínea “b” do Estatuto. As cha-
pas deverão ser registradas na Secretaria do Liceu, no 2.º andar, entre 
14 e 17 horas, até o dia 18 de janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 2017
Francisco Gomes da Costa

Presidente da Diretoria

LICEU LITERÁRIO
PORTUGUÊS

Rua Senador Dantas, 118

Tels.: 2220-5495/2220-5445 – Fax: 2533-3044 - RJ

Site: www.liceuliterario.org.br - Email: liceu@liceuliterario.org.br
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Beiras e Almoço dos Aniversariantes
O verão já chegou... E quando 

as coisas começam a “esquen-
tar”, todos procuram um clima 
ameno e aconchegante junto às 
programações sociais das Casas 
Regionais. E, algo que não pode 
faltar é muito sabor e, claro um 
alto astral que motiva sempre a 
voltar mais vezes... E é o que 
tem acontecido na Casa das Bei-
ras, como por exemplo, quando 
realiza seu Churrasco dos Ani-
versariantes do Mês. No domin-
go, 8, a diretoria, presidida pelo 
José Henrique, “inaugurou a sua 
programação do mês de janeiro”.

Churrasco self-service de car-
nes nobres, costelinhas, sardinha 

portuguesa na brasa, saladas di-
versas, empadão e outras mara-
vilhas da culinária portuguesa.

Na música, o Conjunto Os Tí-
picos da Beira e Rancho Benvin-
da Maria deram o seu recado e 
toda gente dançou.

Muitos convidados lá estive-
ram, como as fotos aqui mos-
tram. Os aniversariantes rece-
beram o carinho da diretoria, e 
como não poderia deixar de ser, 
tiveram direito a um delicioso 
bolo, sendo cantado o tradicio-
nal “Parabéns a Você”, com mui-
tos cumprimentos e claro, dese-
jos de grandes felicidades. Uma 
tarde em grande!

Explosão 
de alegria 
dos “pés de 
valsa” no 
almoço em 
homenagem 
aos aniver-
sariantes, 
nas Beiras 
ao som da 
Banda TB 
Show, do 
nossos ami-
go Rogério 
Costa

Mesa do Presidente da Casa das Beiras, José Henrique, com seus pais Ilda e Júlio Ro-
balo, esposa, Verônica e amigos, Noêmia, Eduardo,sua netinha e a filha Denise, além 
de demais convidados

Panorâmica do Salão Beirão, no último domingo, durante o seu tradicional almoço festivo
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Dia de Reis na Casa do Porto
Quem também se destacou, no 

domingo, dia 8, na comemoração 
do Dia de Reis, foi a Casa do Porto 
que ofereceu um almoço de con-
vívio social para os seus associa-
dos, amigos e suas famílias, com 
delícias típicas, sem falar numa su-

culenta carne assada e feijão man-
teiga com o churrasco completo e 
todos os acompanhamentos, mais 
a isca de bacalhau e saladas diver-
sas e, como sobremesa, castanha 
assada e rabanadas. Arrastando o 
público para dançar, o som de Jo-

sevaldo e seu grupo musical.
Os almoços de convívio, na 

Casa do Porto, tem motivado mais 
e mais a família associada e fre-
quentadora do Solar Portuense, 
da Rua Afonso Pena, 39, na Tiju-
ca, bem próximo à estação Afonso 

Pena do Metrô.
O cardápio, a boa música e sim-

patia e o bom gosto de sempre, do 
casal, a primeira-dama Berta Bran-
co e o Presidente Manuel Branco 
sempre atenciosos com os amigos, 
fizeram o domingo inesquecível.

Destaque do almoço portuense “Festa da Castanha”, o Presidente Manuel Branco e 
esposa a primeira-dama, Berta Branco, com Felipe Mendes - Portufgal em Foco, o 
Comendador Henrique Loureiro, esposa, Rosa Loureiro e o diretor Joaquim Carneiro

Show de alegria, no domingo na Casa do Porto com a presença da Secretária Municipal 
de  Assistência Social e direitos Humanos do Rio de Janeiro, Teresa Bergher, seu irmão 
Eduardo, cunhada  Assunta Teresa e as amigas, a fadista Maria Alcina, filha Alcinelli 

Um time de primeira linha, sempre esbanjando alegria, descontração total e simpatia: as 
senhoras Adília Noronha, Lucia Granito, Maria Alcina e Arlete

Realmente, essa turma aí é inseparável, entra ano sai ano, não se separam. O nosso 
saudoso Rochinha fazia questão de fotografá-los, os casais, Maria Antônia Ribeiro, 
esposo Antônio Ribeiro, Maria do Céu, esposo, Alberto e a sorridente amiga Gertrudes



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca
Parabenizando a 
nova Secretária 

do Rio de Janeiro

Saudade dos Amigos, 
vê se aparecem Gente

Gente amiga visitando o Rio de Janeiro

Natália cadaveZ estreou nova idade

Amizade de longas data

No último convívio social de domingo, na Casa do Por-
to, esteve presente a querida, Teresa Bergher, agora 
Secretária Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos da Cidade do Rio de Janeiro foi muito cum-
primentada. Na foto, quando o amigo Comendador 
Henrique Loureiro parabenizava a amiga pelo novo 
cargo na Prefeitura do Rio de Janeiro, desejando su-
cesso na nova empreitada

Quando vi esta foto e não resisti ao rever este 
simpático casal que há muitos anos frequentava 
a nossa comunidade, Senhora Marlene e esposo 
o ex-presidente do Vasco da Gama, Antônio Soa-
res Calçada, sempre distribuindo simpatia. Na foto 
com minha irmãzinha, vizinha de coluna, Maria Al-
cina. Grande beijo para vocês vejam se aparecem, 
estamos com saudade

Como vemos neste lindo cenário fotográfico, 
na Casa da Vila da Feira, o trio visitante das 
terras da Vila da Feira, mas precisamente de 
Gião, que veio visitar tio, José Mota e familia-
res, em virtude, também, de serem ouvintes do 
nosso programa: Portugal Brasil Aqui e Agora, 
através da internet. D. Fátima Fonseca levou
-os até a Rádio Metropolitana, no sábado pas-
sado, onde participaram do mesmo, por alguns 
momentos, mas, devido a problemas técnicos 
com minha máquina, vou ficar devendo esta 
foto, coloco aqui, o momento de descontração 
no almoço da Casa da Vila da Feira onde ve-
mos, a simpática Bela – diretora do Restau-
rante Dindão, sua cunhada D. Fernanda com 
seu marido, Sr. Cristóvão, e ainda, o Américo 
Saraiva.

Neste belo momento, na Al-
deia Portuguesa, a linda Na-
tália que estreou nova idade 
ao lado do seu paizão, nosso 
amigo e irmão Carlinhos o 
“Rei do Cadeg” e do seu noi-
vo, o simpático João. Ainda 
na foto, Ricardo, Jairo, Garcia, 
Rosângela, Tânia, Fernando, 
Ana Luiza, simpática e linda 
jovem. Um beijão para vocês 
meus amigos

É sempre bom rever os amigos para relembrar dos 
grandes momentos já vividos e o encontro é mar-
cante, o distinto casal Eneida e Francisco Torrão, o 
“Rei do Biscoito Globo”, sempre passando aquela 
carga positiva para os amigos. Aqui, vejo o dinâmi-
co Salazar cumprimentando o casal

Cadê vocês meus amigos 
estamos com saudade

Já faz um bom tempo que o querido casal, Camilo Rio, – 
diretor-presidente das Concessionárias Mavesa e Referen-
ce e sua amada esposa Geralda não aparecem para nos 
proporcionar momentos de alegria, um pouco na vida dos 
amigos e que Deus os proteja, sempre vocês e força, muita 
força e fé em Deus

ASsunto sério entre 
amigos no almoço 

festivo poveiro
Durante o Domingo comemorativo ao aniver-
sário da Casa dos Poveiros vemos o presi-
dente Carlos Cesar, num bate papo informal 
com o presidente do Portugal em Foco, Fe-
lipe Mendes, de certo que estavam falando 
assuntos realativos à Comunidade Portugue-
sa deve vir novidades por ai e o nosso foto-
grafo Genilson intenrompeu a conversa dos 
amigos. Forte abraço Maneca
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

ESCREVO COM AR SAPECA
TODOS OS PENSAMENTOS SÃO

PRO MEU AMIGO MANECA!
 

UM FELIZ ANIVERSÁRIO
COM CRAVO ROSA E DÁLIA
E CADA VEZ MAIS AMADO
PELA SUA LINDA IDÁLIA.

MUITAS BENÇÃOS, DA VOSSA IRMÃ DO CORAÇÃO.

PENSAMENTO

AMIGOS DE VERDADE

ALEGRIA GERALNEIDE E ROGÉRIO COSTA, 
CASAL APAIXONADO E FELIZ

duas MENINAS ELEGANTES E FACEIRAS. 
LEILA MONASSA E LUCIANE MARTINS

A minha admiração por essas duas e muito queridas jovens 
senhoras é de alguns anos. Leila, sorridente, bonita sim-
pática, filha amorosa, esposa dedicada, mãe coruja. Muito 
amiga de Luciane Martins, parece que combinaram ter a 
mesma cor dos olhos, lindos e sorriso feliz. As duas, Leila 
e Luciane, são exemplo de primeiras-damas , Leila esposa 
do Presidente do Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Men-
des, Luciane  primeira-dama da Casa de Viseu, Assessora 
da Secretária Municipal de Assistência Social e Direitos Hu-
manos Teresa Bergher, esposa do Dr. Flávio Martins - diretor 
da UFRJ e Presidente das Comunidades Portuguesas para 
o Mundo. É muito bom termos na nossa Comunidade do Rio 
de Janeiro, exemplo de casais que dignificam Portugal.

Há muitos anos  mi-
nha amizade com 
o Dr. Paulo Elísio 
de Sousa, ex-pre-
sidente da Câmara 
Portuguesa de Co-
mércio é duradou-
ra e sincera. Des-
de a inauguração 
do Restaurante a 
Desgarrada, Paulo 
Elísio, sempre me 
prestigiou  com gru-
pos de amigos, que 
ficavam meus ami-
gos também. Por 
muitas vezes can-
tei o fado em noi-
tes festivas em sua 

casa, na Vieira Souto, onde sua mãe dividia comigo o 
show, cantando muito bem o fado. Obrigada, Dr. Paulo 
Elísio pelo carinho que sempre me dedicou. FORÇA 
INFINITA DO FADO

No magnífico jantar da Câmara Portuguesa de Comér-
cio, a alegria do reencontro de uma amizade de muitos 
anos, Emília Horto, minha filha Ângela Abreu e Maria 
Alcina, muito feliz pela homenagem  que me foi pres-
tada e me emocionou muito. BEM HAJA A CÂMARA 
PORTUGUESA DE COMÉRCIO, A PRIMEIRA CÂMA-
RA NO MUNDO, 105 ANOS, INFINITAMENTE FELIZ.

MORREU O PRESIDENTE 
MÁRIO SOARES

O ex-presidente de Portugal, 
Mário Soares, faleceu no dia 
7 de janeiro de 2017, aos 
92 anos, em Lisboa, cidade 
onde nasceu. Fundador do 
Partido Socialista Português. 
Passou décadas na política 
e contribuiu para a chegada 
da Democracia em Portugal, 
em1974 e depois, da integra-
ção Européia. Protagonizou a 
política de Portugal durante 

40 anos. Foi Ministro das Relações Exteriores, grande 
amigo do Brasil e amigo pessoal de Leonel Brizola, 
adorava o Rio de Janeiro e gostava de ir à Lapa tomar 
o seu chopinho como qualquer cidadão. Foi graças a 
Mário Soares que me foi dada a Comenda do Gover-
no Português. Em 1993, num evento no Canecão, que  
marcou o lançamento da Fundação Luso Brasileira 
para o desenvolvimento da Língua Portuguesa, com 
um show maravilhoso com Carlos do Carmo, Tom 
Jobim, Fafá de Belém, onde fui escolhida por unani-
midade para participar com Carlos do Carmo. Entre 
grandes personalidades na platéia, estava presente o 
então Presidente Mário Soares e a primeira-dama, D. 
Maria Barroso que foi artista de teatro e dedicou-se  
com muito amor à caridade, protegendo os desvalidos 
da sorte. MAIS UM GRANDE PORTUGUÊS SOBE 
AOS CÉUS. PAZ Á SUA ALMA

Os meus queridos 
amigos, Neide e Ro-
gério, do TB SHOW, 
são exemplo  de bem 
querer e amor mutuo.
Minha admiração 
e carinho por esse 
casal é infinito. Por 
tudo que eles repre-
sentam  no seu con-
vívio amoroso e ami-
go, que seja sempre 
assim. Que Nossa 
Senhora abençoe o 
vosso amor. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

JOSÉ MATOS E ANA MARIA 
EXEMPLO DE AMOR ETERNO

Como é gratifi-
cante ver a volta 
aos eventos da 
nossa comuni-
dade o casal,  
Ana Maria e 
José Matos.
Depois de al-
gum tempo se 
refazendo de um 
acidente, Ana 
Maria, voltou, 
cada vez mais 
bonita e ilumi-
nada ao lado do 
seu grande amor, José. Na mesma foto, admirando  a união 
do casal, meu primo do coração, Manuel Pinto, com uma 
amiga. ABRAÇOS FADISTAS.

O CORAÇÃO DO GRANDE FOLCLORISTA 
ABILINHO PAROU DE BATER, ASSIM 

COM O TOQUE DO SEU BUMBO.
Faleceu, aos 76 anos,  o 
nosso amigo Abilio Bar-
bosa de Oliveira “o Abili-
nho do Bumbo”. Nascido 
na freguesia de Baião, 
Porto, Portugal, dedicou 
sua vida ao folclore das 
associações da nossa 
comunidade, no Rio de 
Janeiro. Começou na 
Casa de Arouca, na Rua 
Alzira Brandão, na Tiju-
ca.  Também fez  parte 
do Guerra Junqueiro,  
do Almeida Garrett, 
além do Rancho Verde 
Gaio, com o qual atuou 
muitas vezes no Restaurante a Desgarrada. Voltou 
definitivamente para o Almeida Garrett, Rancho do 
seu coração. Homem simples, digno e muito bondo-
so, adorado por todos os folcloristas. Grande perda 
para a nossa comunidade.
CHORAI FOLCLORISTAS CHORAI.
ABILINHO SUBIU AO CEU, PAZ A SAI ALMA.
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Vila da Feira sempre uma opção

Em mais um belo 
domingo de sol cario-
ca, nada melhor do sair 
para almoçar com os 
familiares e amigos na 

Casa da Vila da Feira, 
na Tijuca, na Rua Ha-
ddock Lobo, n.º 195, 
o endereço das boas 
festas. Sempre recep-

Linda imagem, no almoço Feirense, onde vemos Ana Maria, filho, neto, José da Mota, Fátima, 
os visitantes da Terra da Vila da Feira - De Gião, Dona Bela, Fernanda e marido Cristóvão o 
Presidente feirense, Ernesto Boaventura e os diretores, Sérgio Viana e Fernando Alves

Num bate papo informal, no convívio social feirense, Fe-
lipe Mendes, do Portugal em Foco, o Presidente Ernesto 
Boaventura e o vice-presidente Social, Fernando Alves

Aspecto do almoço festivo, da Casa da Vila da Feira, sempre lotado

cionado pelo Presiden-
te Ernesto Boaventura 
e a primeira-dama, sua 
simpática filha, Rose 
com o apoio de seus 
diretores, que sabem 
receber a todos. E, 
aquele cardápio e pre-
parado no capricho, 
além da total alegria 
do animado Conjunto 
Som e Vozes com uma 
música agradável para 
dançar. A Casa da Vila 
da Feira e Terras de 
Santa Maria é uma 
Casa agradável para 
quem gosta de desfru-
tar momentos de des-
contração com seus 
familiares e comemo-

Almoço Transmontano
A Casa de Trás-os-

Montes realizou mais 
um almoço social, cons-
tando de um típico chur-
rasco, rojões com batas 
e acompanhamentos.

O fraterno convívio 
transmontano teve 
ainda a apresentação 
do Conjunto Amigos 
do Alto Minho.

O evento social 
transcorreu dentro da 
maior cordialidade com 
a fidalguia do Presi-
dente Antônio Paiva e 
seus diretores. Além 
do delicioso serviço 
de almoço, um gosto-
so ambiente musical, 
onde diretores e as-

sociados, saborearam 
um delicioso cardápio 
oferecido pela casa.

As programações 
dessa querida Casa 

O Presidente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
Antônio Paiva, cumprimentando os amigos, o Prior da 
Ordem Terceira do Carmo, Adelino Pedro e esposa Sra. 
Maria Isabel, o Secretário Geral da Ordem Terceira do 
Carmo, Armindo Fernandes Dias e a namorada Dra.Ni-
colle

O Conjunto Amigos do Alto Minho realizou mais um lindo 
show com muita música boa, agitando o salão

Felipe 
Mendes, 
presente 

no almoço 
Transmon-

tano com os 
casais ami-
gos Eneida 
e Francisco 

Torrão, Olin-
da e Luiz 
Albuquer-

que

tem sempre um gos-
tinho de saudade da 
terra e como sempre, 
a boa gente transmon-
tana não perde um 
só evento regional. E, 
na tarde do último do-
mingo, o Presidente 
Antônio Paiva e a sua 
diretoria agradeceu a 
presença de todos em 
mais um programa da 
Casa, e renovou con-
vite para os próximos 
convívios sociais, para-
béns ao Presidente An-
tônio Paiva, à primeira 
dama, Fátima Paiva  
pela belíssima festa.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

TRUTA DE VERÃO
Ingredientes
200g truta em filé
1 col sopa azeitonas pretas sem 
caroço
1 col sopa alcaparras enxaguadas
1 col sopa castanhas de caju torra-
das s/sal
1 col sopa passas brancas e macias
1 col chá de conhaque
2 col sopa azeite extra-virgem
1 col sopa cebola bem picada
1 col sopa alho-poró picado
1 tomate (s/ sementes e pele)
1 pitada de Orégano
Sal

Modo de preparo
Tempere a TRUTA com o sal.
Em uma frigideira, grelhe a truta e 
reserve em local aquecido.
Na mesma frigideira refogue a cebola 
e o alho-poró no azeite.
Coloque as azeitonas, as alcaparras, 
as castanhas de cajú e mexa em 
fogo médio.
Vá mexendo... acrescente as passas, 
o conhaque e continue mexendo.
Por último adicione os tomates e o 
orégano.
Arrume o prato e guarneça com bata-
tas cozidas e passadas na manteiga 
dourada.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – 
Tijuca - Tel.:- 2293-1542

JANEIRO – 15 – Domingo – 12h. Almo-
ço Social. No Salão Nobre. Cardápio variado. 
Música ao vivo com o Conjunto Cláudio San-
tos e Amigos.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social 
aos domingos poderão utilizar o estaciona-
mento da Igreja dos Capuchinhos na Rua 
Haddock Lobo, 266 pagando apenas R$ 5,00 
– Uma tarifa super especial.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - 
Vila da Penha – RJ

JANEIRO – 20 – Sexta-feira – Almoço 
com tarde de Fados, à Capela, na nossa 
Cave do Viriato, restaurante que foi recupe-
rado. O cardápio será composto de pastéis 
de bacalhau, azeitonas, caldo verde, baca-
lhau a visiense e pastel de nata. Bebidas a 
parte e o custo individual do almoço será de 
R$ 100,00. O show de Fados contará com 
Camilo e sua filha Ana Paula, acompanha-
dos de guitarrista e viola. Haverá serviço de 
garçons e estacionamento dentro do clube, 
para maior comodidade. 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho – 

Tel.: 2225-1820
JANEIRO – 20 – Sexta-feira – Feira Rio 
Demais. Gastronomia – Moda - Exposição.
FEVEREIRO – 4 – Sábado – 19h. Arraial 
Minhoto – Quinta de San-toinho – Tradicio-
nal festa típica portuguesa, regada à sardi-

nha portuguesa, febras, drumete de frango e 
linguiça assados na brasa. Delicie-se também 
com batatas e cebolas cozidas, feijão man-
teiga e arroz, e os tradicionais: caldo verde e 
broa de milho. Tudo isso acompanhados de 
3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do 
Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e principalmen-
te nosso tradicional folclore Minhoto ao som 
dos Bumbos e Gigantones, e as “Marchas Lu-
minosas de Lisboa”.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca 

- R JTel.: 2568-9535
JANEIRO – 15 – Domingo – 13h. Festa de 
Convívio Social. Almoço servido no estilo sef-
service em nosso Salão nobre (Ar Condicio-
nado). O melhor e mais completo churrasco, 
frango, lombinho e linguiça assados na brasa. 
Com saladas & acompanhamentos variados. 
Música com: os Típicos da Beira Show com 
dançarinos para as Senhoras. Crianças até 10 
anos de idade não pagam almoço! Aniversa-
riante do mês de janeiro, acompanhado, não 
paga!!!

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rodovia Amaral Peixoto, km 11 –

 Coelho – Alcântara – 
Rua Cristiano Otoni, 201 - Tel.: 2701-6846

JANEIRO – 29 – Domingo – 12:30h. Ani-
versário da Casa – 57 anos. Convidamos para 
um delicioso almoço com bacalhau a trans-
montano e frito, arroz de bacalhau, arroz de 
brócolis e arroz branco, grão de bico, frango, 
batata frita e saladas. Por apenas R$ 70,00. 
Bebidas a parte. Atração musical: Cláudio 
Santos e Amigos.
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Homenagem a 
Mário Soares

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Boteco do Morais sempre em alta

Festa no Cantinho das Concertinas

CASA DE TRÁS OS MONTES E ALTO DOURO
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

Pela presente, venho convocar todos os associados da Casa-De-Trás-Os Montes e Alto Douro para, em Assembléia 
Geral, a se realizar à Rua Melo Matos 15/19 – Tijuca, no dia 25 deste mês, quinta-feira,  às 20 horas em primeira con-
vocação, e às 20:30, em segunda convocação, deliberarem sobre a seguinte, Ordem-Do-Dia: 1) alteração estatutária; 
2) eleição do Conselho Deliberativo para o triênio 2017/2019; e 3) assuntos gerais.

Aurelio Teixeira Moutinho
Presidente do Conselho Deliberativo

Um sábado es-
pecial no Canti-

nho das Con-
certinas onde o 

Carlinhos era só 
felicidade, pois 

sua filha Natha-
lia, estreou nova 

idade. Nesta 
foto vemos a 

aniversariante 
ao lado do seu 

pai e noivo, 
João. Nathalia 

recebeu os cum-
primentos do 

nosso Diretor, 
Felipe Mendes 
e dos amigos, 

Tânia, Fernando 
e Ana Luiza

Falar do Restau-
rante Boteco do 
Morais é fácil, pois 
sempre esta lotado 
com os amigos, 
prestigiando este 
grande português 
que, em breve 
estará estreando 
nova idade e de 
certo, os amigos 
festejando. Na foto. 
o “Sangue Bom da 
Barão” com seu fi-
lhão, Daniel Morais, 
seu fiel escudeiro, 
os amigos Roberto 
Gomes, Ramiro da 
Maia, Fernando 
Sucesso, Araújo 
Borges e Sônia

No último sábado, dia 07 de janeiro, o mundo perdeu 
um dos seus principais estadistas. Fundador do Parti-
do Socialista português, três vezes primeiro-ministro e 
duas vezes presidente de Portugal, Mario Soares tam-
bém foi ministro das Relações Exteriores, deputado eu-
ropeu e era uma das figuras políticas mais queridas do 
país. Numa época de crises de representatividade ao 
redor do planeta, torna-se ainda mais notável a mobi-
lização das milhares de pessoas que foram as ruas se 
despedirem de alguém com mais de quatro décadas de 
atividades políticas. Após o velório no Mosteiro dos Je-
rónimos de Lisboa, o cortejo incluiu breves paradas no 
Palácio de Belém, Assembleia da República, Fundação 
Mário Soares e sede do Partido Socialista no Largo do 
Rato, antes de chegar ao Cemitério dos Prazeres.

Além da urna ser aplaudida em todo o trajeto, tive-
mos o primeiro enterro com honras de Estado em Por-
tugal desde a Revolução dos Cravos, em 1974. Nada 
mais justo, já que Soares lutou contra a ditadura fascista 
de Salazar, foi preso 12 vezes pela polícia política, de-
portado para São Tomé em 1968 e posteriormente for-
çado ao exílio na França, até se tornar uma das mais 
importantes figuras na transição de Portugal à demo-
cracia. Entre suas principais bandeiras, sempre esteve 
a luta por democracia, desenvolvimento e liberdade. 
Defensor do entendimento de Portugal com as nações 
Europeias, foi responsável pela adesão do país à Co-
munidade Econômica Europeia (CEE), predecessora da 
União Europeia. Além disso, defendia a descolonização 
e a relação saudável entre todas as comunidades de 
língua portuguesa.

Com um currículo tão extenso, compreendemos o 
luto oficial de três dias em Portugal e as respeitosas 
mensagens de adeus ao redor do planeta.


